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Há poucos dias, eu observava com interesse 
uma conversa entre pastores em um grupo de 
WhatsApp acerca de uma triste constatação: o 

número de colegas que estão abandonando o ministé-
rio tem aumentado sensivelmente nos últimos anos.  
No passado, quando se ouvia falar disso, geralmente o 
problema era dinheiro ou adultério. Hoje, porém, muitos 
estão abandonando as fileiras ministeriais por se senti-
rem inadequados ao trabalho.

Enquanto o diálogo transcorria, pude reconhecer um 
ou outro caso de colega de seminário que decidiu sair do 
pastorado. Lembrei-me de quanto se esforçaram para 
concluir a graduação e da alegria que sentiram quan-
do receberam o chamado para assumir uma atribuição 
na igreja. Então, duas imagens contrastantes se for-
maram em minha mente: uma de jovens sedentos por 
uma oportunidade de servir como pastores, e outra de 
homens que, em algum ponto da jornada, perderam o 
interesse em fazê-lo.

Por que as coisas mudaram ao longo do caminho? As 
respostas podem ser variadas, mas todas elas passam 
por um ponto em comum: o conceito de vocação pas-
toral. Por isso, precisamos nos voltar continuamente à 
Bíblia para manter bem claro o que se espera de um mi-
nistro. Paulo, ao falar sobre as estruturas de liderança da 
igreja neotestamentária, escreveu que apóstolos, profe-
tas, evangelistas e pastores-mestres foram instituídos 
com um só propósito: preparar a igreja para o serviço 
(Ef 4:11, 12). Entretanto, com o passar do tempo, essa 
noção bíblica foi substituída por algo muito perigoso. 

Infelizmente, em muitas situações o ofício pastoral 
deixou de ser voltado ao discipulado e à expansão do 
reino e passou a ser limitado ao cuidado e à mera ma-
nutenção da igreja. Por sua vez, muitos membros, que 
deveriam se engajar na missão a partir do pressupos-
to do ministério de todos os crentes, se tornaram con-
sumidores de serviços religiosos. Como resultado, para 
muitos ministros restou manter a engrenagem eclesiás-
tica em pleno funcionamento, gerando estresse, esgo-
tamento e frustração.

Em 1902, Ellen White já alertava sobre essa “ten-
dência consumista”. Ela escreveu: “Os sermões têm sido 

muito procurados em nossas igrejas. Os membros têm 
dependido das declarações do púlpito em vez de de-
penderem do Espírito Santo. Desnecessários e sem uso, 
os dons espirituais entregues a eles têm diminuído até 
a fraqueza. Se os ministros fossem a novos campos, 
os membros se veriam obrigados a assumir responsa-
bilidades e, pelo uso, suas capacidades aumentariam. 
Deus traz contra ministros e membros uma pesada 
acusação por suas limitações espirituais” (Review and  
Herald, 25/2/1902).

Para reverter esse quadro, a pioneira adventista via 
uma única alternativa: “Precisa haver um reavivamen-
to e uma reforma, sob a ministração do Espírito Santo.  
Reavivamento e reforma são duas coisas diversas. Rea-
vivamento significa renovação da vida espiritual, um avi-
vamento das faculdades da mente e do coração, uma 
ressurreição da morte espiritual. Reforma significa uma 
reorganização, uma mudança nas ideias e teorias, hábi-
tos e práticas” (Ibid.).

Desse modo, a principal evidência de reavivamen-
to e reforma, no contexto original da citação acima, 
se dá quando o pastor tem a liberdade de preparar a 
igreja para o serviço e avançar para novos campos, e 
os membros experimentam o envolvimento na mis-
são. Quando isso acontece, o ministro se encontra 
com a essência da sua vocação, e os desafios passam 
a ser vistos sob nova perspectiva. Em vez de se con-
siderar um malabarista, que evita a queda dos mui-
tos bastões que lhe são repassados na prestação de 
serviços religiosos, ele passa a se enxergar como um 
maestro, que prepara sua orquestra para um concer-
to de graça e salvação.

Que a noção bíblica de nossa vocação nos livre das 
amarras de uma relação de consumo com a igreja e nos 
permita viver a plenitude de nosso chamado ao minis-
tério em Cristo! 

“
Infelizmente, 

em muitas 
situações o 

ofício pastoral 
deixou de ser 

voltado ao 
discipulado e 

à expansão do 
reino e passou 
a ser limitado 

ao cuidado 
e à mera 

manutenção  
da igreja.”
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A revista Ministério é um periódico internacional editado e publi-
cado bimestralmente pela Casa Publicadora Brasileira, sob supervisão 
da Associação Ministerial da Divisão Sul-Americana da Igreja Adventis-
ta do Sétimo Dia. A publicação é dirigida a pastores e líderes cristãos.

Orientações aos escritores
Procuramos contribuições que representem a diversidade mi-

nisterial da América do Sul. Diante da variedade de nosso público, 
utilize palavras, ilustrações e conceitos que possam ser com-
preendidos de maneira ampla. 

A Ministério é uma revista peer-review. Isso significa que os 
manuscritos, além de serem avaliados pelos editores, poderão ser en-
caminhados a outros especialistas sobre o tema que seu artigo aborda.

Áreas de interesse
•  Crescimento espiritual do ministro.
•  Necessidades pessoais do ministro.
•  Ministério em equipe (pastor-esposa) e relacionamentos.
•  Necessidades da família pastoral.
•  Habilidades e necessidades pastorais, como administração do tem-

po, pregação, evangelismo, crescimento de igreja, treinamento de 
voluntários, aconselhamento, resolução de conflitos, educação 
contínua, administração da igreja, cuidado dos membros e assun-
tos relacionados.

•  Estudos teológicos que exploram temas sob uma perspectiva bí-
blica, histórica ou sistemática.

 

 
  •  Liturgia e temas relacionados, como mú-

sica, liderança do culto e planejamento.
 •  Assuntos atuais relevantes para a igreja.

Tamanho
•  Seções de uma página: até 4 mil caracteres com 

espaço.
•  Artigos de duas páginas: até 7,5 mil caracteres com espaço.

•  Artigos de três páginas: até 11,5 mil caracteres com espaço.
•  Artigos solicitados pela revista poderão ter mais páginas, de 

acordo com a orientação dos editores.

Estilo e apresentação
•  Certifique-se de que seu artigo se concentra no assunto. Escreva de 

maneira que o texto possa ser facilmente lido e entendido, à medi-
da que avança para a conclusão.

•  Identifique a versão da Bíblia que você usa e inclua essa informação 
no texto. De forma geral, recomendamos a versão Almeida Revista 
e Atualizada, 2ª edição.

•  Ao fazer citações bibliográficas, insira notas de fim de texto (não notas 
de rodapé) com referência completa. Use algarismos arábicos (1, 2, 3).

•  Utilize a fonte Arial, tamanho 12, espaço 1,5, justificado.
•  Informe no cabeçalho: Área do conhecimento teológico (Teologia, 

Ética, Exegese, etc.), título do artigo, nome completo, graduação e 
atividade atual.

•  Envie seu texto para: ministerio@cpb.com.br. Não se esqueça de man-
dar uma foto de perfil em alta resolução para identificação na matéria. 



SET-OUT • 2018   |   5

SUMÁRIO

 10 Instrumento escolhido
 Daniel Opoku-Boateng 
Conheça os quatro elementos que indicam a veracidade  
do chamado ao ministério

 14 Chaves do sucesso
 Timothy Ehrlich 
Pesquisa aponta cinco disciplinas fundamentais  
para o desenvolvimento de um ministério bem-sucedido

 18 Cuide do seu ministério
 David Cross 
O testemunho de um ex-pastor a respeito  
de sua experiência ao sair do pastorado

 2 1 “Do Egito chamei o Meu filho”
 Isaac Malheiros 
Como explicar o uso que Mateus faz  
de Oseias 11:1 em seu evangelho?

 24 Em busca de um milagre
 Milton L. Torres 
Detalhes arqueológicos sobre o tanque de Betesda  
lançam luz na interpretação de João 5:1 a 9

 28 Discipulado à moda antiga
 Christian Varela 
Lições práticas de uma igreja apostólica  
para cristãos do século 21

   3 Editorial

  6 Entrelinhas

  7 Entrevista

31 Panorama 

32 Pastor com paixão 

33 Dia a dia

34 Recursos

35 Palavra final

18

24

14

Uma publicação da Igreja Adventista do Sétimo Dia

Ano 90 – Número 539 – Set/Out 2018 
Periódico Bimestral – ISSN 2236-7071

Editor Wellington Barbosa  
Editor Associado Márcio Nastrini  
Revisoras Josiéli Nóbrega; Rose Santos  

Projeto Gráfico Levi Gruber  
Capa Sfio Cracho / AdobeStock 

Ministério na Internet
www.revistaministerio.com.br
www.facebook.com/revistaministerio
Twitter: @MinisterioBRA
Redação: ministerio@cpb.com.br

Conselho Editorial   Lucas Alves; Adolfo Suarez; Marcos Blanco; 
Walter Steger; Pavel Goia; Jeffrey Brown

Colaboradores  Alberto Peña; André Dantas; Arildo Souza; 
Cornelio Chinchay; Edilson Valiante; Efrain 
Choque; Geraldo M. Tostes; Henry Mainhard; 
Ivan Samojluk; Jadson Rocha; Luis Velásquez; 
Raildes Nascimento; Rubén Montero; Sidnei 
Mendes; Tito Valenzuela

CASA PUBLICADORA  BRASILEIRA
Editora da Igreja Adventista do Sétimo Dia
Rodovia SP 127 – km 106 
Caixa Postal 34 – 18270-970 – Tatuí, SP

Diretor-Geral José Carlos de Lima  
Diretor Financeiro Uilson Garcia  
Redator-Chefe Marcos De Benedicto  
Chefe de Arte Marcelo de Souza

SERVIÇO DE ATENDIMENTO AO CLIENTE

Ligue Grátis: 0800 979 06 06
Segunda a quinta, das 8h às 20h
Sexta, das 7h30 às 15h45
Domingo, das 8h30 às 14h
Site: www.cpb.com.br
E-mail: sac@cpb.com.br

Assinatura: R$ 75,40
Exemplar Avulso: R$ 15,50

Todos os direitos reservados. Proibida a 
reprodução total ou parcial, por qualquer 
meio, sem prévia autorização escrita do 
autor e da Editora.

Tiragem: 6 mil  
5960 / 38547



  |   SET-OUT • 20186

Para todos que estão envolvidos na missão da igre-
ja, nada os absorve mais do que o desejo sincero 
de vê-la crescer, prosperar, ampliar suas frontei-

ras e alcançar o maior número possível de pessoas. Por 
isso, jamais devemos nos esquecer de que ela foi esta-
belecida para servir, e seu objetivo principal é pregar o 
evangelho e conduzir pessoas a Cristo. Nosso alvo deve 
ser andar com o Salvador e ajudar outras pessoas a ca-
minhar com Ele: isso é discipulado.

Nesse contexto, algumas considerações são impor-
tantes quando falamos sobre discipulado. Tendo por 
base algumas referências bíblicas, e sem querer distor-
cer seu sentido original, quero apresentar três pontos 
de vista para nossa reflexão:

O discipulado deve ser o trilho, e não um vagão a mais 
no comboio. Às vezes podemos imaginar que se criarmos 
algo novo, como um programa, projeto, manual ou slogan, 
estaremos contribuindo como nunca antes para o cres-
cimento sólido da igreja. Na realidade, não é bem assim. 
Embora tudo isso tenha seu lugar e sua importância, não 
devemos enxergar o discipulado como uma “novidade” 
nem como um “vagão” a mais entre as muitas atividades 
que realizamos. Devemos considerá-lo um trilho sobre o 
qual eventos, programas, materiais e estruturas se tornam 
servos da causa maior que é o processo do discipulado.

Nesse processo, nossa visão é global, mas nossas 
ações precisam ser locais, intencionais e centralizadas 
nas pessoas. Continuar o que outro começou é mais im-
portante do que criar algo novo, “original”, mas sem co-
nexão com o trilho.

O discipulado traz equilíbrio entre cumprir a missão 
e cuidar. A igreja apostólica ficou caracterizada pelo cui-
dado que havia de uns para com os outros. Encontra-
mos várias vezes a expressão “uns aos outros” no Novo 
Testamento (Rm 12:10; 13:18; Ef 4:32; 1Pe 1:22), algo que 
evidencia a atenção mútua que existia entre os primei-
ros cristãos. Ninguém vivia isolado, esquecido nem re-
jeitado, mas era abraçado, fortalecido e aceito. Por outro 
lado, a igreja não dispensou atenção somente aos de 
dentro se esquecendo dos de fora. Os cristãos eram 

conscientes da natureza missionária de sua existência 
(ver At 1:8; 16:6-10; 2Co 2:22).

 Isso nos leva a pensar que discipulado sem missão 
é cristianismo paternalista, e missão sem discipulado é 
cristianismo proselitista. É preciso cuidar dos de dentro 
e alcançar os de fora. Uma forma de cuidar é envolver 
os membros na alegria de testemunhar. Isso foi o que a 
igreja aprendeu de Cristo em seu início, e o que Ele es-
pera de nós hoje.

O discipulado torna cada membro a mensagem. Te-
mos uma mensagem poderosa, bíblica e relevante. Con-
tudo, influenciaremos as pessoas somente quando ela 
estiver impregnada em nosso estilo de vida, tornar-se a 
referência para nossos valores e for o padrão para nos-
sas escolhas e prioridades. Paulo disse que somos a “car-
ta de Cristo” (2Co 3:2). Não somente temos a mensagem, 
mas também somos a mensagem quando vivemos em 
total dependência de Deus e refletimos isso em nosso 
círculo familiar, em nossa vizinhança, em nosso traba-
lho e onde quer que formos.

Ellen White escreveu: “Quando homens de negócios, 
fazendeiros, mecânicos, comerciantes, advogados, etc., 
tornam-se membros da igreja, eles passam a ser servos 
de Cristo; e embora seus talentos sejam inteiramente di-
versos, a responsabilidade que lhes cabe de promover 
a obra de Deus mediante o esforço pessoal e com seus 
meios, não é inferior à do pastor” (Testemunhos Sele-
tos, v. 1, p. 548). Não há maior argumento em favor do 
cristianismo do que uma vida cristã coerente.

Considere o discipulado como um trilho sobre o 
qual podemos percorrer para nos tornarmos maduros 
e comprometidos com a missão. Entretanto, sem es-
quecer que é pelo testemunho que alcançamos o mun-
do para Cristo. 

“
O discipulado é 
um trilho sobre 
o qual eventos, 

programas, 
materiais e 

estruturas se 
tornam servos 

da causa 
maior.” 

O trilho
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Cada dia, 
um milagre
“Hoje meu senso de urgência mudou, 
pois vivo cada dia verdadeiramente 
como sendo a última oportunidade que 
tenho para comunicar as palavras de 
vida eterna a cada pessoa que está ao 
meu lado.”

por Márcio Nastrini

Cada pastor passa por conflitos particulares durante sua jornada ministerial. Como 
o apóstolo Paulo, muitas vezes experimentamos “lutas por fora, temores por den-
tro” (2Co 7:5). A angústia aumenta ainda mais quando, além dos desafios costumei-
ros do ministério, enfrentamos doenças que comprometem a eficiência do nosso 
trabalho. O entrevistado desta edição, pastor Jefferson Antunes, desde 2011 tem  
lutado contra uma série de enfermidades que acabaram afetando seu cérebro.  
Apesar de lutar contra uma doença recidiva, ele tem vivido uma experiência bem- 
sucedida como pastor em Avaré, SP.

O pastor Jefferson graduou-se em Teologia pela Faculdade Adventista da Bahia  
em 2008 e, em 2014, concluiu um MBA em Gestão de Pessoas e Liderança pelo 
Unasp, Engenheiro Coelho. Sua trajetória ministerial começou em Vitória da Con-
quista, BA, onde foi diretor de publicações para o sudoeste baiano por dois anos 
(2009-2010). Ainda como líder do ministério de publicações, trabalhou na sede 
regional adventista para o estado do Ceará (2010-2012) e no sul de Rondônia  
(2012-fevereiro de 2015).

Depois de ficar quase um ano afastado em virtude de sua última cirurgia, em 2016 
ele assumiu o distrito pastoral de Avaré, cidade localizada no sudoeste do estado de 
São Paulo. Nesses quase três anos, o trabalho que o pastor Jefferson Antunes tem 
realizado envolve uma forte ênfase espiritual, uma estratégia de mobilização que 
considera os dons espirituais e um foco missionário bem definido, que se expressa 
por meio do crescimento integral de suas igrejas.

Ele é casado há 21 anos com a professora Lucilene Silva e tem dois filhos: Amanda,  
de 19 anos, e Alex, de 14.

Quando e de que maneira você se sen-
tiu chamado para o ministério? 

Na década de 1980, a cidade em que 
cresci, Votorantim, SP, não tinha Igreja Ad-
ventista. Havia apenas algumas poucas fa-
mílias que precisavam viajar até Sorocaba a 
fim de frequentar a igreja. Embora muitas 
tentativas de estabelecer uma congrega-
ção tivessem sido feitas em nossa cidade, 
nenhuma delas prosperou.

Por iniciativa do casal Gregório e Ourai-
da Tudella, de Sorocaba, foi estabelecida 
uma Escola Sabatina Filial na casa de meus 
pais. Por cinco anos nos reunimos assim, 
até que cultos regulares fossem organiza-
dos, inicialmente em formato de pequenos 
grupos. Havia falta de pregadores e, por 
esse motivo, os líderes de nossa pequena 
igreja começaram a incentivar as crianças 
a pregar nos cultos de oração, a fim de de-
senvolver talentos.

Preguei meu primeiro sermão aos 10 
anos, em um culto de oração. O diretor da 
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igreja, Ademir Pires, me acompanhava na 
ocasião. Meus pais, Gerson e Tereza, me 
ensinaram a amar Jesus, porém, Deus usou 
esse líder para me incentivar. O irmão Ade-
mir colocou em meu coração o amor pela 
missão de pregar o evangelho. Assim, com 
apenas 12 anos eu já sentia o chamado para 
ser pastor. Embora limitado, senti desde ju-
venil o chamado de Deus, e meu coração ar-
dia ao subir ao púlpito para abrir Sua Palavra.

Que acontecimento provocou uma mu-
dança em suas atividades pastorais?

Em 2011 fui submetido a uma cirur-
gia de emergência para a retirada de uma 
grande inflamação no ouvido esquerdo, 
enfermidade conhecida como colesteato-
ma, resultante de uma otite mal resolvida 

na infância. Entretanto, com o passar dos 
anos, surgiram outras complicações. Se-
gundo os médicos, o colesteatoma inicial 
comprometeu os ossos mastoides do lado 
esquerdo, evoluindo para uma encefalite e, 
depois, cerebelite.

O quadro se agravou e, em 2014, fui 
diagnosticado com uma meningoencefa-
lite. Temporariamente, perdi parte do con-
trole motor, o que me impediu de andar, 
comprometeu minha audição e também 
a fala, me confinando a um hospital em Ji- 
Paraná, RO, por 28 dias. De lá fui transferi-
do para o Hospital Adventista de São Paulo  
(HASP), onde foi realizada uma cirurgia 
para a retirada do tumor e da inflamação. 

Milagrosamente, depois de 20 dias eu já 
estava em casa, totalmente restabelecido.

Contudo, em janeiro de 2015, quando 
voltei ao HASP para reavaliar meu qua-
dro clínico, fui informado de que o pro-
blema havia voltado e ocupado todos os 
espaços deixados pela cirurgia anterior. 
Então, a equipe médica decidiu fazer uma 
nova cirurgia, mais exploratória, agressi-
va e radical, com riscos maiores. Em família 
concordamos com a realização do proce-
dimento e, durante esse terceiro pós- 
operatório, começamos a experimentar 
nossos maiores desafios.

Minha esposa, Lucilene, e nossos fi-
lhos foram de Ji-Paraná para São Paulo, 
a fim de acompanhar o tratamento. É cla-
ro que eles sofreram com as incertezas, 

pois de todos os prognósticos, o mais oti-
mista era de sucesso na cirurgia (preserva-
ção da vida), mas complicações seríssimas 
como retardo mental grave, perda de par-
te dos movimentos dos membros superio-
res, perda da coordenação motora, surdez 
permanente, cegueira, entre outras coisas. 
Tanto minha família quanto meus colegas 
de ministério, especialmente de Ji-Paraná, 
se uniram em oração e súplicas, clamando 
pela minha vida.

Mais uma vez as orações foram ouvi-
das, e passados os efeitos da anestesia, en-
quanto descansava no quarto, ao lado da 
minha esposa, o milagre da cura se mani-
festou. Logo na primeira avaliação médica, 

cerca de 18 horas após o término da cirur-
gia, verificaram que as complicações clíni-
cas eram mínimas. Com a amputação de 
parte do trato auditivo do lado esquerdo 
perdi a audição e desenvolvi um quadro 
agudo de labirintite.

Quais têm sido suas maiores dificul- 
dades? O que você tem feito para 
superá-las?

Minha maior dificuldade é lidar com as 
poucas sequelas que estão presentes em 
minha vida diariamente. Alguns dias me 
sinto limitado fisicamente para trabalhar 
como quero e com a intensidade que es-
pero. Quando isso acontece, recorro à ora-
ção para que soluções sejam encontradas.

Como meu tratamento não é mais medi-
camentoso, mas exige cuidados es-
peciais, me utilizo dos oito remédios 
naturais que Deus nos deixou [água, 
ar puro, descanso, exercício físico, 
luz solar, temperança, confiança em 
Deus], e isso me traz qualidade de 
vida. Por fim, procuro estar próximo 
dos líderes de cada uma da igrejas 
de meu distrito, para que eles sejam 
a extensão do meu ministério pas-
toral no contexto local.

O que mudou em seu con-
ceito de ministério após sua 
enfermidade?

Sempre vi o ministério como um grande 
privilégio, cercado de enormes responsabi-
lidades. Entretanto, embora buscasse fazer 
meu melhor, penso hoje, ao refletir sobre 
minha vida, que não compreendia o verda-
deiro senso de urgência que nos é requeri-
do para a época em que estamos vivendo.

Hoje tenho a oportunidade de pregar 
o evangelho como antes, porém, “meu” 
senso de urgência mudou, pois vivo cada 
dia verdadeiramente como sendo a última 
oportunidade que tenho para comunicar 
as palavras de vida eterna a cada pessoa 
que está ao meu lado, e também como a 
última oportunidade que as pessoas te-
rão para ouvir e aceitar a mensagem da 

De todos os prognósticos, o mais otimista era 
de sucesso na cirurgia (preservação da vida), mas 
complicações seríssimas como retardo mental grave, 
perda de parte dos movimentos dos membros 
superiores, perda da coordenação motora, surdez 
permanente, cegueira, entre outras coisas. 
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salvação, e isso muda o resultado para 
quem prega e para quem ouve.

Verdadeiramente, creio que Jesus fez 
um milagre em minha vida e sei que esta 
é uma nova oportunidade de testemunhar, 
não apenas por definições religiosas, con-
ceitos teológicos ou pela força doutrinária, 
mas como testemunho vivo do poder res-
taurador de Jesus Cristo, em minha saúde 
física e espiritual.

Que conselho você dá aos nossos co-
legas de ministério?

Sobre nós pesa a responsabilidade de 
pregar no momento mais solene da his-
tória e acerca do mais importante even-
to predito em toda a Bíblia: a segunda 
vinda de Jesus. Por vezes, lendo o relato 
de homens e mulheres que fizeram 
grandes coisas em nome de Deus, 
como aqueles descritos na galeria 
dos heróis da fé (Hb 11), sinto-me 
limitado e indigno diante das lutas 
que temos.

Vivemos em um mundo comple-
xo e enfrentamos grandes desafios. 
Vemos pessoas que abandonam a 
fé, o sincretismo religioso, o relati-
vismo e o mundanismo que asse-
diam a igreja de diferentes formas 
e um conflito de gerações que se in-
tensifica em algumas congregações.

Diante disso, penso: Por que o  
Senhor não permitiu que os heróis da fé 
vivessem nesta última hora da Terra, para 
enfrentar os grandes desafios que se le-
vantam contra Seu povo? Então me lem-
bro de que Deus é onisciente, onipresente 
e onipotente e que Ele não erra, não se en-
gana nem se esquece, e não há nada que 
Lhe passe despercebido.

Foi o próprio Deus que escolheu os pa-
triarcas Abraão, Isaque, Jacó e a descen-
dência deles para serem chamados de Seu 
“povo de propriedade exclusiva” (1Pe 2:9). 
O Senhor escolheu cada um dos profetas 
como Elias, Eliseu, Isaías, Jeremias, Daniel 

e Ezequiel para que, em diferentes épocas, 
lugares e povos, eles fossem Seus men-
sageiros, concedendo-lhes o poder do  
Espírito Santo.

Jesus pessoalmente escolheu, discipulou 
e enviou cada um dos doze apóstolos para 
que fossem e fizessem discípulos entre as 
nações (Mt 28:18-20). Ao longo da histó-
ria do cristianismo, Ele manteve homens e 
mulheres de fé e coragem para proclamar 
Sua mensagem e ser Suas testemunhas.

O mesmo Deus que cuidou de Sua igre-
ja no passado continua cuidando de Seu 
povo hoje, e isso tranquiliza meu coração. 
Conforme escreveu Ellen White: “Ao re-
capitular a nossa história passada, haven-
do revisado cada passo de progresso até 
nosso nível atual, posso dizer: Louvado 

seja Deus! Ao ver o que Deus tem realiza-
do, encho-me de admiração e de confian-
ça na liderança de Cristo. Nada temos que 
recear quanto ao futuro, a menos que es-
queçamos a maneira em que o Senhor nos 
tem guiado, e os ensinos que nos minis-
trou no passado” (Testemunhos Seletos, 
v. 3, p. 443).

Foi o Senhor que nos chamou para 
exercer o ministério neste tempo. Jesus 
Cristo nos escolheu para que sejamos evi-
dências de Seu poder no mundo, luz em 
meio às trevas, certeza entre as incertezas 
e cura em meio às feridas físicas e da alma.  

O Filho do Homem tem o controle dos 
eventos mundiais, e em Suas mãos está 
o leme da história. Jesus Cristo nos se-
parou neste tempo solene para que vi-
vamos unicamente pela fé na revelação 
de Sua Palavra e enfrentemos os even-
tos finais.

Em outro texto inspirador, Ellen White 
escreveu: “O trabalho que está por fazer 
é tal que porá à prova todas as capacida-
des do ser humano. Exigirá o uso de for-
te fé e vigilância constante. Por vezes, as 
dificuldades que enfrentaremos serão  
as mais desanimadoras. A própria gran-
deza da tarefa nos desanimará. Não obs-
tante, com a ajuda de Deus, Seus servos 
finalmente triunfarão” (Testemunhos  
Seletos, v. 3, p. 440, 441).

Desse modo, sejamos obedientes ao 
convite divino e abandonemos nosso con-
forto pessoal e nossas conquistas tem-
porais para viver por aquilo que é eterno. 
“Buscai o Senhor enquanto se pode achar, 
invocai-O enquanto está perto” (Is 55:6). 
Concluo com um pensamento do humilde 
sapateiro sonhador que se tornou um pre-
gador visionário e comprometido, conhe-
cido como o “pai das missões modernas”, 
William Carey (1761-1834): “Espere gran-
des coisas de Deus, faça grandes coisas 
para Deus.” Que Jesus o abençoe podero-
samente!  

Diga-nos o que achou desta entrevista: Escreva para ministerio@cpb.com.br ou visite www.facebook.com/revistaministerio

Verdadeiramente, creio que Jesus fez um milagre  
em minha vida e sei que esta é uma nova  
oportunidade de testemunhar, não apenas por 
definições religiosas, conceitos teológicos ou  
pela força doutrinária, mas como testemunho  
vivo do poder restaurador de Jesus Cristo.
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CAPA

Instrumento  
escolhido
Considerações sobre a teologia do chamado

Daniel Opoku-Boateng

O ministério é a pulsação do cristianis-
mo.1 O apóstolo Paulo afirmou que “se 
alguém aspira ao episcopado, excelen-

te obra almeja” (1Tm 3:1). Desse modo, o cha-
mado ministerial é uma ocupação vocacional 
para todo o que o aceita e nele se engaja. Por 
que, então, é considerado tão desgastante?

Pesquisas na África Oriental destacam o es-
tresse como um dos principais obstáculos ao 
desempenho pastoral.2 O psicólogo Richard 
Blackmon declara: “Pastores são, isolada-
mente, o grupo ocupacional mais frustrado 
na América.”3  Por sua vez, Richard J. Krejcir 
afirma: “Sendo pastor, após 18 anos de pes-
quisas em parceria com outros colegas (esses 
dados são apoiados por outros estudos), des-
cobrimos que exercemos uma atividade de ris-
co! Somos o grupo que, talvez, faça parte da 
‘profissão’ mais estressante e frustrante. Mais 
do que médicos, advogados e políticos. As pes-
quisas mostraram que mais de 70% dos pasto-
res estão tão estressados e sofrendo burnout 
que não raramente pensam em deixar o mi-
nistério. Aproximadamente 40% dos pasto-
res abandonam o ministério, a maioria depois 
de apenas cinco anos de trabalho.”4

Muitos ministros são procurados por jovens 
de suas congregações que buscam confirmação 
para o sentimento que têm de estar sendo cha-
mados para o ministério. A questão relevante 
é: existe realmente um chamado do Senhor? Se 
sim, como saber?

  |   SET-OUT • 201810
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Elementos do chamado
Há duas visões extremas relativas ao 

chamado. A primeira tem sido denomina-
da visão liberal. Ela tende a menosprezar 
o fator sobrenatural e considera o ministé-
rio uma escolha de carreira, em vez de cha-
mado divino. A segunda é a visão mística. É 
aqui que o ministro, supostamente, “ouve 
vozes” e “têm visões”, como a cruz no céu 
de Constantino.5 Nenhum desses pontos de 
vista faz jus ao chamado, porque o minis-
tério pastoral incorpora tanto o chamado 
divino quanto o desprendimento humano.

Basicamente, o chamado divino para o 
ministério deve incluir quatro elementos:

O convite público (chamado geral). To-
dos são chamados a tomar a cruz de Cristo 
e participar do discipulado ouvindo, estu-
dando e compartilhando a Palavra de Deus 
com fé e disposição.

A convicção particular (chamado indivi-
dual). É o sentimento interior por meio do 
qual a pessoa se sente enviada por Deus 
para cumprir o ministério.

A aprovação pessoal (chamado provi-
dencial). É o senso da direção divina na vida 
e no testemunho daquele que foi chamado, 
a visível aprovação celestial e o reconhe-
cimento por meio do exercício dos dons 
concedidos.

O chamado eclesiástico (confirmação 
institucional). É o convite feito por uma 
instituição da igreja àquele que sentiu o 
chamado para se dedicar ao ministério.6

Não deve haver preocupação de como 
esses elementos se interligam entre si, seja 
em importância ou modo de se relaciona-
rem. O princípio-chave é que qualquer que 
seja a ideia do que constitui o chamado para 
o ministério, ela deve considerar a necessida-
de de que esses quatro elementos estejam 
presentes. Vamos examinar cada um deles.

Chamado geral ou público. Por que 
Deus chama pessoas? Jesus chamou, capa-
citou e enviou Seus discípulos para pregar, 
batizar e fazer discípulos de todas as nações  
(Mc 3:13, 14; Mt 28:19, 20). Portanto, pri-
meiramente é preciso ter Cristo antes que 

possamos pregar sobre Ele. O chamado se 
torna nulo se não temos Jesus em nossa 
vida. Somente uma pessoa crucificada é ca-
paz de testemunhar do Cristo crucificado.

 Esse é o ponto em que alguém cha-
mado para ser cristão sente a convicção 
de que também está sendo convidado por 
Deus a assumir o ministério. Como ocor-
re essa transição do chamado público para 
o discipulado, para a convicção pessoal do 
ministério? O chamado divino deve ser vis-
to como lançar mão do arado e não largar  
(Lc 9:62). Ele é um chamado para toda a vida 
(Is 6:11). Assim, a inclinação para o ministério 
não deve resultar de algum impulso momen-
tâneo nem do fascínio temporário por hon-
ras que possam vir em decorrência da função 
pastoral. Ao contrário, deve ser o resultado 
de uma busca intensa e de oração fervorosa. 
Se for simples paixão, também desaparece-
rá. O chamado divino persiste mesmo depois 
das tentativas de seguir outras carreiras. Ele 
se torna um baluarte da sobrevivência quan-
do as coisas ficam difíceis.7

Chamado pessoal ou particular. O mi-
nistério cristão é, antes de tudo, um chama-
do divino. Ao longo da Bíblia e da história do 
cristianismo, servos fiéis do Senhor se sen-
tiram impelidos a exercer o ministério. Pau-
lo relatou que Cristo o chamou e o designou 
para o ministério (1Tm 1:12-15). Ele teve con-
vicção do seu chamado e não pôde deixar 
de responder (Gl 1:15-17). Isaías disse: “Ai de 
mim! Estou perdido! Porque sou homem de 
lábios impuros”; então, ele ouviu o Senhor 
dizendo: “A quem enviarei, e quem há de ir 
por Nós?” Fortalecido pelo toque purifica-
dor e capacitador do Espírito Santo, Isaías 
respondeu: “Eis-me aqui, envia-me a mim”  
(Is 6:5-8). Jeremias exclamou: “É como se um 
fogo ardesse em meu coração, um fogo den-
tro de mim” (Jr 20:9, NVI).

O sentimento de estar obcecado com o 
chamado é causado pelo elevado propó-
sito do ministério. Spurgeon escreveu: “O 
chamado ao ministério é irresistível, avas-
salador e desperta a sede de contar aos ou-
tros o que Deus fez à nossa própria vida.”8 

Alguns receberam o chamado, e para sua 
própria angústia, não o atenderam. Como 
Jonas, eles tiveram a vida marcada pela tur-
bulência. Encontraram paz somente quan-
do pararam de fugir do Senhor.

Chamado providencial. O ministério não 
é para aqueles que não podem obter suces-
so em outro tipo de trabalho. É para aque-
les que dizem como Paulo: “Ai de mim se não 
pregar o evangelho!” (1Co 9:16). Sem a Pala-
vra de Deus como um fogo em seu coração, 
não somente seriam infelizes no pastorado, 
mas também seriam incapazes de supor-
tar as renúncias necessárias para exercê-lo.  
Além disso, o forte desejo de se tornar minis-
tro do Senhor deve ser acompanhado pelos 
dons necessários para esse ofício.

Considere Aquele para quem você está 
trabalhando. Segundo Ellen White, “mi-
nistros fiéis são colaboradores do Senhor 
na realização de Seus desígnios. Deus lhes 
diz: Ide, [...] pregai a Cristo”.9 De modo ge-
ral, pode-se dizer que, para ter sucesso no 
ministério precisamos ser capacitados com 
os dons espirituais. Os colaboradores de  
Cristo devem ter aptidão para ensinar e ha-
bilidade para pregar. De acordo com Leslie 
Flynn, “nessa medida, os pregadores nas-
cem, não são feitos”.10

Aqui é preciso destacar que se você 
foi chamado, o Senhor o qualificará. Tí-
tulos e diplomas de formação acadêmica  
são necessários e importantes, mas não são  
provas de que um pastor tenha direito 
ao ministério. É preciso não somente ter 
consciência da necessidade dos dons, mas 
também noção do sacrifício requerido.  
A abnegação para exercer o ministério é tal 
que, se não houver amor e paixão por par-
te de quem sentiu o chamado, não poderá 
sobreviver. A pessoa precisará abandonar 
o trabalho penoso ou continuar descon-
tente, sobrecarregada, enfadada com a 
monotonia tão cansativa quanto o cava-
lo cego de um moinho.11

Chamado eclesiástico. Historiadores 
cristãos dizem que, nos tempos da Reforma, 
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o chamado da igreja estava em primeiro lu-
gar.12 Quando detectavam o dom pastoral 
em alguns jovens, eles os incentivavam a 
“despertar esse dom”. Então, se esses sen-
tissem o chamado interior, seguiriam em 
frente com o apoio de todos. O chamado 
pressupunha estar habilitado para o exer-
cício da função. No Novo Testamento fo-
ram escolhidos para o ministério os que 
possuíam qualidades espirituais e capaci-
dade para as tarefas previstas (1Tm 3:1-13).13

Portanto, os que almejam seguir a car-
reira ministerial devem submeter sua im-
pressão ao exame de irmãos consagrados, 
líderes dedicados e pastores experientes. 
Uma indicação exterior ainda mais impor-
tante seria a de que esse candidato já ma-
nifestasse algumas evidências de aptidão 
para o ministério. Em outras palavras, a 
confirmação suprema de que alguém pos-
sui o dom pastoral é o reconhecimento dos 
outros. Assim, o ministério não é o resulta-
do de um chamado, mas de dois. Como G. 
Moyce disse: “Teologicamente, o chama-
do para o ministério é de Deus, mas con-
firmado pela igreja.”14

João Calvino declarou que “se alguém 
deve ser considerado verdadeiro ministro 
da igreja, é necessário que este considere 
o chamado exterior da igreja e o seu cha-
mado interior, consciente de ministrar a si 
mesmo”.15 Uma vez convencido do chama-
do, surge a necessidade de validação ecle-
siástica. De acordo com Jock Stein, a ideia 
de uma convicção interna isolada contém 
perigos, como a história da igreja tem pro-
vado muitas vezes. A igreja precisa ter cri-
térios objetivos para que possa confirmar 
e validar o chamado.16

Ministério autêntico
O chamado providencial e o chamado 

eclesiástico estão intrinsecamente liga-
dos entre si. No entanto, a convicção in-
terior do candidato deve ser primordial. Se 
alguém não tem certeza sobre o chama-
do, então, de acordo com Jock Stein, por 

mais promissor que ele seja em todos os 
outros aspectos, a igreja tem não apenas 
o direito, mas também o dever de ques-
tionar sua candidatura.17 G. Moyce coloca o 
ônus sobre o ministro ao dizer que “o cha-
mado vem de Deus, assim, todo ministro 
tem um chamado que transcende a leal-
dade para com a igreja e os membros.”18

A administração da igreja, o ministério 
de capelania, o ministério educacional e o 
ministério pastoral fazem parte da mis-
são de Cristo, realizada por missionários 
em seu país natal ou em terras estrangei-
ras. Já trabalhei como pastor, professor e 
administrador. Considero todas essas atri-
buições importantes e necessárias. No 
entanto, em minha função atual, exalto 
o privilégio de ser pastor de igrejas. John 
Stott disse: “Eu amo Cambridge e me senti 
atraído pela vida acadêmica, mas Deus me 
chamou para o pastorado.”19 O ministério 
autêntico deve ser “um sacrifício vivo, san-
to e agradável a Deus” (Rm 12:1).

Ministério realizado
Na medida em que pastores têm aban-

donado o ministério a um ritmo alarmante, 
o assunto do chamado não é uma questão 
técnica, mas de sobrevivência. De acordo 
com Leslie Flynn, “o ministério hoje pode 
ser árduo e espinhoso. Para sobreviver, o 
pastor precisa ter certeza de que Deus o 
chamou, caso contrário, a tarefa pode ser 
esmagadora”.20

Podemos ter qualificações e ser or-
denados pela igreja, mas somente Deus 
pode nos capacitar a cumprir o ministério 
de maneira plena. Antes de tudo, é pre-
ciso ser chamado por Deus. Quando isso 
acontece, o Senhor assegura de que seja-
mos capacitados e reconhecidos. Walter 
Wiest declarou: “Devemos fazer conces-
sões ao Espírito Santo, que opera quando 
e onde Deus determina. Ele realiza mara-
vilhas apesar das limitações de Seus minis-
tros.”21 Uma vez que tenhamos certeza do 
chamado divino, precisamos nos render ao 

Senhor e crer que Ele suprirá todas as nos-
sas necessidades.  
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Dia do Pastor
20 de outubro

“Vocês mesmos são a nossa carta, 
escrita no nosso coração, para ser conhecida 

e lida por todos” (2 Coríntios 3:2).
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CAPA

Chaves do sucesso
As disciplinas essenciais 
para o desenvolvimento 
de um pastorado eficaz

Timothy Ehrlich

O assunto do êxito pastoral é real-
mente uma questão crítica, porque 
o cristianismo enfrenta desafios 

em várias partes do mundo, e os especia-
listas em crescimento de igreja concordam 
em declarar que o sucesso de uma igreja 
depende de sua liderança.

Em maio de 2015, uma pesquisa publica-
da no jornal The Washington Post  apontou 
que, nos Estados Unidos, o cristianismo ha-
via decrescido entre todas as etnias, regiões 
e níveis educacionais. O estudo verificou 
que 10% da população havia abandonado 
o cristianismo nos últimos anos. Isso fez cair 
para cerca de 71% a quantidade de cristãos 
no país entre 2008 e 2015.1 Essa tendência 
de queda tem se mantido ao longo dos úl-
timos 60 anos, e se intensifica-
do nos últimos dez.2

De acordo com outra pes-
quisa, realizada pelo Instituto 
Hartford com mais de 32 mil 
igrejas, a frequência média nas 
igrejas norte-americanas dimi-
nuiu de 129 pessoas em 2005 
para 80 em 2015.3 Se o número 
médio de participantes conti-
nuar em queda na mesma pro-
porção, nos próximos 10 anos 
a frequência poderá cair para 
50 pessoas!

Paixão e persistência
Diante desse quadro preocupante, es-

pecialistas em crescimento de igreja têm 
realizado estudos minuciosos sobre pas-
tores bem-sucedidos e suas congrega-
ções. Esses estudiosos têm procurado 
explicar cada detalhe de “como fazer” e 
apresentado méto-
dos para implementar 
programas de sucesso. 
Eles promovem even-
tos e treinamentos para 
o pastorado e, mesmo 
assim, a tendência de 
queda continua.

Quando, porém, en-
contramos pastores 
que estão superan-
do esse diagnóstico 
negativo, somos le-
vados a nos pergun-
tar: o que eles têm 
feito? Em minha tese 

de doutorado, procurei respostas para 
essa inquietação. Minha pesquisa con-
firmou que um fator que eles comparti-
lham é sua paixão em servir a Deus e ao 
Seu povo. Um dos pastores que entre-
vistei me impressionou tremendamen-
te. Sua igreja cresceu de 400 para mais 
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de 3 mil membros nos últimos 20 anos. 
Eu esperava que ele falasse sobre acon-
tecimentos miraculosos que havia expe-
rimentado, mas ele não citou sequer um 
único milagre para alcançar tal sucesso. 
No entanto, o diálogo com esse servo de 
Deus, seu comportamento e suas práti-
cas pessoais e ministeriais me mostra-
ram que ele foi contagiado pelo senso do 

serviço abnegado e persistente. Não são 
os métodos nem as técnicas que os tor-
nam bem-sucedidos. A paixão pelo mi-
nistério é o que os impulsiona.

Perguntei a esses pastores sobre a ori-
gem de sua paixão e como a nutriam. Tam-
bém questionei sobre as demandas que 
essa paixão exige deles. Fiquei surpreso 
quando descobri que o segredo do êxito 

ministerial vem do exercício e da prá-
tica de cinco disciplinas que alimen-
tam sua paixão.

Senso do chamado
Nas entrevistas, pedi que eles 

descrevessem seu chamado: o que 
os levou a acreditar que Deus dese-
java que servissem como pastores. 
A clara percepção de que se sentiam 
chamados foi uma das descobertas 
mais inesperadas de minha pesqui-
sa. Eu esperava que os pastores  
que respondiam ter tido um chama-
do miraculoso tivessem uma convic-
ção muito maior do que aqueles cujo 
chamado não havia sido “miraculo-
so”. Entretanto, esse não foi o caso. 
Todos expressaram certeza absolu-
ta do chamado, e também relataram 
que diariamente experimentavam a 
sensação de estar novamente sen-

do chamados para o 
ministério.

As entrevistas tam-
bém revelaram que os 
pastores que não ti-
nham um forte senso do 
seu chamado exerciam o 
pastorado em períodos 
mais curtos. 

Portanto, a conclu-
são a que cheguei é que 
a coisa mais importan-
te para nos tornar mais 
eficientes no ministé-
rio é suplicar, a cada dia, 
que o Senhor reafirme 
em nós o senso da cer-
teza do chamado divino.

Relacionamento com Deus
Essa disciplina é imprescindível para 

desenvolver um ministério frutífero e 
abençoado. Os pastores bem-sucedidos 
revelaram que diariamente nutrem seu 
relacionamento com Deus orando e pas-
sando tempo com Ele e Sua Palavra. Tam-
bém fiquei surpreso ao descobrir que eles 
se sentiam espiritualmente motivados ao 
perceber o Espírito do Senhor agindo na 
vida dos membros de suas igrejas. Um dos 
pastores disse que ver Deus trabalhando 
sutilmente, dia a dia, em seu ministério, 
é ter a oportunidade de ter contato com 
eventos aos quais ele chama de “vislum-
bres de glória”. Cada membro que sente 
essa atuação divina é convidado a teste-
munhar em uma reunião semanal.

Descobri que esses pastores acredi-
tam que sua paixão para servir é fortale-
cida quando sentem que o Senhor também 
está operando nas pequenas coisas de 
seu trabalho. Um deles comentou: “O que 
me motiva é ver pessoas colocando sua 
fé em ação. Vejo o resultado em vidas 
transformadas.”

Comparado a ouvir o Espírito de Deus 
ou ter um vislumbre de glória, ver alguém 
colocando a fé em ação pode parecer uma 
experiência de menos intensidade espiri-
tual, mas, para esses pastores, tais fatos 
são como maná, alimento espiritual que 
nutre sua paixão pelo ministério.

Os benefícios de se manter um rela-
cionamento próximo com Deus são apa-
rentes nesses pastores. Eles responderam 
que suas experiências espirituais têm in-
fluenciado positiva e profissionalmente 
seu ministério. Essa intimidade com Cristo  
e Sua Palavra tem contribuído para que 
eles permaneçam no pastorado, compar-
tilhem o amor de Cristo e dediquem sua 
vida inteiramente à Causa de Deus. De to-
das as cinco disciplinas, reservar tempo 
diariamente para o Senhor é a que requer 
maior esforço e autodisciplina. No entan-
to, investir na comunhão com Deus é fun-
damental para o sucesso e a longevidade 
no ministério.
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sentem-se inteiramente comprometidos 
com a Grande Comissão (Mt 28:18-20), e de-
sejosos de fazer discípulos por toda a Terra.

Conclusão
Por meio do levantamento de dados da 

minha tese doutoral pude constatar que 
pastores bem-sucedidos e eficazes são 
apaixonados pelo ministério. Sua paixão 
em servir a Deus e ao Seu povo é o que 
os motiva a desempenhar de maneira efi-
ciente as diversas tarefas e a cumprir as 
demandas ministeriais. Sua paixão vem do 
amor profundo por Deus e por seus seme-
lhantes. Isso os leva a manter relaciona-
mento íntimo com Cristo, certificando-se 
cada dia do seu chamado, e a praticar as 
demais disciplinas mencionadas.

Por sua vez, a prática das disciplinas au-
menta sua paixão em servir a Deus. Não 
posso prometer que aplicar essas cinco 
disciplinas faça com que todo pastor seja 
bem-sucedido. Contudo, posso dizer que 
todos os pastores bem-sucedidos que en-
trevistei seguem cada uma dessas disci-
plinas. Também posso afirmar que existe 
uma íntima ligação entre a paixão do pas-
tor pelo ministério e a longevidade no ser-
viço que realiza: o sucesso no ministério e 
a satisfação geral do pastor, de sua família 
e da igreja a que ele serve.  
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Cuidado com a saúde
Outro resultado surpreendente da mi-

nha pesquisa foi verificar que esses pasto-
res gozam de boa forma física e disposição 
mental. Eles são altamente intencionais e 
diligentes em cuidar de si mesmos e de 
cada aspecto de sua existência: corpo, 
mente, espírito e emoções.

Na disciplina anterior, vimos o que eles 
fazem para cuidar da espiritualidade. Mas 
o que mais me impressionou foi a cons-
tatação de que os pastores são compro-
metidos em cuidar da saúde por meio de 
exercícios físicos regulares. Eles se exerci-
tam várias vezes por semana. Alguns me 
disseram que gostariam de perder peso, 
mas nenhum deles é obeso! Todos mencio-
naram que o exercício físico, além de aliviar 
as pressões do ministério, também hon-
ra a Deus, pois nosso corpo é templo do  
Espírito Santo (1Co 3:16, 17; 6:19).

Esses pastores estão comprometidos 
em aprimorar seus conhecimentos exerci-
tando a mente. Sua fome por mais conhe-
cimento se observa mediante o consumo 
intenso de livros, artigos e publicações  
on-line. Eles sentem que precisam se man-
ter disciplinados na longa jornada do aper-
feiçoamento. Um deles me disse: “Um líder 
é um leitor!” Ele me mostrou uma prate-
leira com mais de 30 livros que havia lido 
nos últimos dois anos relacionados ao mi-
nistério pastoral. Outro me falou que havia 
lido em seu Kindle 35 livros em 35 sema-
nas. Em relação à Palavra de Deus, 100% 
deles leem a Bíblia semanalmente e 92% 
a leem diariamente.

Outra descoberta significativa foi a 
preocupação que esses ministros têm com 
a saúde mental. Todos, sem exceção, fazem 
parte de alguma rede de suporte emocio-
nal. Essa rede de apoio é ligeiramente dife-
rente para cada um deles, mas todos estão 
ligados de uma ou outra maneira a um co-
lega de ministério, a um pequeno grupo 
de pastores ou a um mentor, conselheiro 
ou terapeuta.

Eles me contaram que encontram for-
ças para as demandas e os desafios do pas-
torado por meio dessas conexões. Isso os 
faz sentir que não estão sozinhos no mi-
nistério. Porém, o maior benefício é que, 
enquanto recebem apoio emocional, es-
tão sendo, ao mesmo tempo, desafiados 
a permanecer comprometidos com as ou-
tras disciplinas.

Aplicação de programas 
consolidados

Ao responder as perguntas da pesqui-
sa, eles citaram livros e se referiram com 
frequência ao que têm aprendido com o  
ministério de alguns pastores bem- 
sucedidos. Todos demonstraram bom 
conhecimento das obras publicadas por 
especialistas em crescimento e adminis-
tração de igreja.

Como era de se esperar, eles têm pre-
ferências diferentes por autores e empre-
gam práticas diferentes em seu ministério. 
Contudo, nas entrevistas todos atribuíram 
seu sucesso à utilização de programas de 
liderança ministerial reconhecidamente 
aprovados.

Todos eles procuram (1) adaptar e im-
plantar técnicas que observam em outros 
pastores de sucesso, (2) fortalecer suas igre-
jas por meio de práticas ministeriais conso-
lidadas e (3) alimentar os membros de suas 
congregações com sermões espirituais e de 
qualidade.

Compromisso com a Grande 
Comissão

Durante as entrevistas, vários deles 
mencionaram que os dois grandes man-
damentos ordenados por Cristo (Mt 22:36-
40) impulsionam sua paixão pelo ministério 
e norteiam suas atividades pastorais.

Por amar Deus acima de todas as coisas, 
eles se sentem compelidos a amar e aju-
dar os perdidos. Por amar os outros, eles 
desejam que estes conheçam o Deus que 
eles conhecem. Assim, por amar a Deus, 
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desde a criação do mundo os atributos invisíveis 
de Deus, seu eterno poder e sua natureza divina, 

têm sido vistos claramente, sendo compreendidos 
por meio das coisas criadas, de forma que tais 

homens são indesculpáveis.

Romanos 1:20

ADQUIRA LIVROS QUE 
APRESENTAM UM POUQUINHO 
DOS ATRIBUTOS INVISÍVEIS DE 

DEUS REVELADOS NA NATUREZA.

M
K

T
 C

P
B

 | 
F

ot
ol

ia



  |   SET-OUT • 201818

CAPA

Um ex-pastor abre o coração  
e compartilha dicas valiosas 
para quem está no pastorado

David Cross*

Cuide  
do seu ministério
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Ainda me lembro com pesar da última 
reunião para a qual fui convocado 
enquanto era pastor. Eu não fazia 

ideia do assunto, mas ao adentrar a sala e 
ver a feição triste dos administradores de 
minha sede regional, percebi imediatamen-
te que uma tragédia estava se abatendo 
sobre mim. Depois de apenas cinco anos, 
por minha culpa, chegava ao fim o ministé-
rio que havia sido motivo de meus sonhos 
e trabalho desde a juventude.

Enquanto estava na faculdade de Teolo-
gia, ouvi de um professor números assusta-
dores em relação ao ministério adventista 
ao redor do mundo. Nas palavras dele, “de 
cada dez pastores que entram na Obra, 
apenas três ou quatro alcançarão a jubila-
ção”. Os motivos apresentados para tama-
nha evasão foram os mais diversos, como 
inaptidão, problemas de relacionamento, 
divórcio e desvios de conduta em relação 
ao sexo oposto ou ao dinheiro. No fim da 
aula, o professor fez uma solene advertên-
cia, quase como uma profecia: “muitos dos 
que aqui estão, infelizmente, irão integrar 
essas estatísticas”. Naquele momento, ja-
mais imaginei que eu seria um deles.

A realidade tem mostrado que meu 
professor tinha razão. Ano após ano, mui-
tos pastores abandonam as fileiras minis-
teriais e, em geral, quando se observa as 
razões de cada baixa, a tendência é olhar 
as causas aparentes, perdendo de vista 
o panorama mais amplo. Desse modo,  
é preciso entender que, em última análi-
se, quando um pastor deixa o ministério, é 
porque perdeu muito mais do que sua cre-
dencial, ele perdeu a própria identidade.

Certa vez, ouvi de um ministro expe-
riente que, se cada pastor ficasse um ano 
fora do ministério, voltaria renovado e 
agradecido pela oportunidade de servir à 
igreja. Eu concordo com a visão desse servo 
de Deus. É sob a perspectiva de quem caiu 
e está do lado de fora que me dirijo a você. 
Não tenho a pretensão de ser algum tipo de 
conselheiro nem alguém que esteja na posi-
ção de dizer o que é certo ou errado. Minha 
intenção é apenas compartilhar algumas 

reflexões, a fim de que não caia onde eu caí 
e não passe pelo caminho amargo e doloro-
so que eu e tantos outros passaram, para 
que você honre a Deus com seu ministério 
e não seja o próximo a aumentar a estatís-
tica mencionada há pouco.

Considere-se privilegiado
Pense no privilégio que você tem ao 

ser chamado de pastor. Reflita no carinho 
que as pessoas lhe dispensam, mesmo sem  
conhecê-lo bem. Considere a admiração que 
os membros da igreja nutrem por você, nas 
muitas orações que centenas de fiéis fazem 
em seu favor. Medite no privilégio que é po-
der dedicar cada hora da vida a Deus, e ain-
da ser sustentado por isso. Pense na honra 
que é liderar, ensinar, pregar, batizar, reali-
zar casamentos, ministrar a ceia do Senhor e 
testemunhar acerca do evangelho de Jesus.

Não perca isso de vista! Jamais se imagi-
ne mais feliz em qualquer outro lugar que 
não seja no ministério. Ao refletir sobre o 
chamado de Abraão, Ellen White escreveu: 
“Deus falou, e Seu servo devia obedecer; 
o lugar mais feliz da Terra para ele seria 
aquele em que Deus quisesse que ele es-
tivesse. Muitos ainda são provados como 
Abraão. Não ouvem a voz de Deus falan-
do diretamente do Céu, mas Ele os chama 
pelos ensinos de Sua Palavra e aconteci-
mentos de Sua providência. Pode ser-lhes 
exigido que abandonem uma carreira que 
promete riqueza e honra, que deixem  
associações agradáveis e proveitosas, e  
separem-se dos parentes, para entrar no 
que parece ser apenas uma senda de ab-
negação, agruras e sacrifícios. Deus tem 
uma obra para eles realizarem.”1

Por favor, não troque nenhuma vanta-
gem financeira mesquinha, nenhum mo-
mento de prazer carnal pelo privilégio de 
viver o chamado que o Senhor lhe deu.

Conheça a natureza  
do conflito

Nossa cultura é existencialista. Logo, 
tudo que é espiritual tende a ser relativi-
zado ou abrandado, como algo de pouca 
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Conclusão
Por muito tempo tentei compreender 

os motivos que me levaram a cometer a 
loucura de negligenciar o sagrado chama-
do que um dia recebi. Após passar pelo luto 
da perda irreparável de meu ministério e de 
ver minha identidade se desintegrar, enten-
di que deveria me recompor e compartilhar 
minha experiência, a fim de advertir e ani-
mar os pastores em suas lutas. Encontrei 
apoio para fazer isso na seguinte citação:

“Homens a quem Deus favoreceu, e a 
quem confiou grandes responsabilidades, 
foram algumas vezes vencidos pela tenta-
ção e cometeram pecado, mesmo como nós, 
presentemente, esforçamo-nos, vacilamos, 
e frequentemente caímos em erro. Sua vida, 
com todas as suas faltas e loucuras, está pa-
tente  diante de nós, tanto para nosso ânimo 
como nossa advertência. Se eles fossem re-
presentados como estando sem faltas, nós, 
com nossa natureza pecaminosa, podería-
mos desesperar-nos pelos nossos erros e 
fracassos. Mas, vendo onde outros lutaram 
com desânimos semelhantes aos nossos, 
onde caíram sob a tentação como o temos 
feito, e como todavia se reanimaram e ven-
ceram pela graça de Deus, animemo-nos em 
nosso esforço para alcançar a justiça.”4

Minha oração é para que seu ministério 
seja duradouro e que as palavras dirigidas 
a Daniel se cumpram em sua vida: “Quan-
to a você, siga seu caminho até o fim. Você 
descansará e, então, no final dos dias, você 
se levantará para receber a herança que lhe 
cabe” (Dn 12:13).  
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David Cross (pseudônimo) foi pastor no 
Brasil por cinco anos

ou nenhuma importância. Esse é o palco 
em que você desenvolve seu ministério. 
Contudo, embora o ambiente de traba-
lho seja material, a obra que está em suas 
mãos é espiritual. O apóstolo Paulo es-
creveu: “Pois a nossa luta não é contra 
seres humanos, mas contra os poderes e 
autoridades, contra os dominadores des-
te mundo de trevas, contra as forças es-
pirituais do mal nas regiões celestiais”  
(Ef 6:12, NVI).

Portanto, lembre-se de que contra 
você estão arregimentadas todas as for-
ças confederadas do mal. O inimigo é um 
anjo caído, munido de intelecto e pode-
res que estão além da imaginação huma-
na. Suas táticas e seus ardis são tão letais 
que enganaram a terça parte do anjos do 
Céu, e após milhares de anos de prática,  
encontram-se mais aperfeiçoados para le-
var a humanidade à ruina e perdição. Não 
ignore nem subestime a capacidade de Sa-
tanás. Sua única proteção e salvaguarda se 
encontram em Deus e na comunhão diária 
com Ele. Suplique do Céu sabedoria para 
discernir as ciladas postas em seu caminho 
e fuja delas. Não perca de vista o fato de 
que são suas escolhas diárias que determi-
narão sua vitória ou derrota nesse intenso 
campo de batalha.

Lute contra a vaidade
O ministro adventista é uma figura pú-

blica, respeitada por sua boa conduta, seu 
preparo intelectual e sua posição de lide-
rança. A admiração, o carinho e o aplau-
so são para ele companheiros constantes 
e perigosos.

Ainda no início da Igreja Adventista,  
Dudley M. Canright se tornou um expoen-
te na pregação e nos debates públicos. Ele 
teve o privilégio de ser acompanhado pes-
soalmente por Tiago e Ellen White, que 
viam nele grande potencial. Entretanto, 
após se acostumar com os cumprimentos 
e a aprovação popular pelo brilhantismo 
de suas mensagens, Canright passou a se 

considerar uma estrela de primeira gran-
deza, só limitada pela mensagem impopu-
lar que pregava.

Apesar das muitas advertências que 
ouviu a respeito de sua falta de modés-
tia e humildade, Canright não mudou sua 
postura. Entre as pessoas que Deus usou 
na tentativa de o persuadir estava D. W. 
Reavis, professor do Battle Creek Colle-
ge, que lhe disse com franqueza: “Dudley, 
a mensagem fez de você o que é, e no  
dia em que a deixar, voltará ao mesmo lu-
gar em que ela o encontrou.”2 

Ellen White também apelou ao cora-
ção de Canright ao escrever: “Sempre ti-
veste o desejo do poder, da popularidade, 
e isso é uma das razões de tua presen-
te situação. [...] Quiseste ser muita coisa 
e fizeste uma ostentação e um ruído no 
mundo, e em resultado disso, teu sol cer-
tamente se porá em obscuridade. Estás a 
cada dia encontrando um prejuízo eter-
no.”3 Infelizmente, ele não aceitou essas 
admoestações e terminou a vida afasta-
do da igreja e do Deus que o chamou para 
o serviço cristão.

Exemplos como o de Canright são 
lembretes de que um pastor não deve 
se deixar enganar pelo poder da lisonja e  
o sedutor som dos aplausos. A vaida-
de e o orgulho são os pais de todos os 
pecados. Olhe sempre a humildade in-
condicional de Cristo, que “subsistin-
do em forma de Deus, não julgou como 
usurpação o ser igual a Deus; antes, a Si 
mesmo Se esvaziou, assumindo a forma 
de servo, tornando-Se em semelhança  
de homens; e, reconhecido em figura  
humana, a Si mesmo Se humilhou,  
tornando-Se obediente até à morte e 
morte de cruz” (Fp 2:6-8).

Não caia no erro de se considerar um 
super-herói espiritual. Seja humilde e  
lembre-se de que tudo que você tem,  
quer sejam dons, quer sejam bens, lhe fo-
ram confiados por Deus, e a Ele perten-
cem para sempre.
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EXEGESE

“Do Egito chamei  
o Meu filho”

A confiabilidade da hermenêutica dos autores do Novo Testamento

Isaac Malheiros

O Novo Testamento é frequente-
mente acusado de distorcer tex-
tos do Antigo Testamento.1 Um 

dos casos mais conhecidos é a citação de 
uma frase de Oseias 11:1 em Mateus 2:15: 
“para que se cumprisse o que fora dito pelo  
Senhor, por intermédio do profeta: Do 
Egito chamei o Meu filho”. O problema é 
que, aparentemente, Oseias estava falan-
do apenas do Êxodo histórico e não de um 
futuro evento messiânico. Será que Ma-
teus distorceu o sentido desse texto?

O assunto é importante, pois a herme-
nêutica adventista procede “implícita ou 
explicitamente da própria Escritura”, de-
duzindo normas e seguindo exemplos bí-
blicos de interpretação das Escrituras.2 Se a 
Bíblia guia a hermenêutica adventista for-
necendo princípios interpretativos e exem-
plos ilustrativos, devemos extrair lições do 
exemplo de Mateus.

O texto em Oseias
Começamos examinando o contexto 

imediato3 de Oseias 11:1: a referência ao Êxo-
do, à posterior infidelidade de Israel (11:2-7)  
e sua restauração escatológica (11:10, 11). 
Os últimos versículos do capítulo 11 contra-
põem a obediência final de Israel à sua deso-
bediência inicial. O Egito aparece no começo 
e no fim, evidenciando um contraste entre o 
Êxodo inicial e a restauração final, que mui-
tos intérpretes chamam de “novo Êxodo”.4

O contexto mais amplo do livro de 
Oseias revela que, para Israel voltar a Deus 
novamente, um novo Êxodo teria que 
ocorrer.5 Nesse caso, o Êxodo, portanto, é 
um evento tipológico, em vez de um mero 
acontecimento histórico.6 Assim, a expec-
tativa de um novo Êxodo é acompanhada  
da figura de um líder-Rei messiânico. O 
profeta faz referências separadas a um fu-
turo retorno de Israel ao Egito (8:13; 9:3, 6; 
11:5 [NVI]) e a um novo Êxodo escatológico 

com uma figura real à frente (“Davi, seu rei; 
[...] nos últimos dias”; 3:5).

Aprofundando a compreensão acerca 
do texto, muitos estudiosos identificam 
alusões a Números 23 e 24 em Oseias 11:1.7 
Oseias e Números apresentam a imagem 
do leão conectada à saída do Egito (11:10, 11;  
Nm 23:22, 24; 24:8, 9) e aplicada tanto ao li-
bertador (Os 11:10; Nm 24:7-9 [ACF]) quan-
to aos libertados: Deus, o futuro Rei,8 e o 
povo de Israel são comparados ao leão. Ao 
aplicar a mesma linguagem ao Messias e 
a Israel, a Bíblia indica que há uma identi-
ficação entre ambos.

Por sua vez, a imagem do leão de Nú-
meros 24 é uma alusão à profecia messiâ-
nica de Gênesis 49:9 (“Judá é leãozinho; [...] 
deita-se como leão e como leoa; quem o 
despertará?”),9 e é provável que Núme-
ros 24:7 a 9 esteja descrevendo o futuro rei 
que sairá do Egito, o mesmo rei escatológi-
co de Números 24:17 a 19. Isso significa que 
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Oseias tinha em mente Números 23:22 e 24 
e 24:7 a 9 que, por sua vez, aludem ao Mes-
sias prometido em Gênesis 49:9. Assim, foi 
com essa bagagem hermenêutica que ele 
escreveu “do Egito chamei o Meu filho”.

O Messias e Israel
O novo Êxodo é aplicado a Israel e ao 

Messias – ao coletivo e a um indivíduo. Um 
rei de Israel sai do Egito em Números 24 
(que parece ser aludido em Oseias 11:10, 11) e 
a mesma imagem do “leão” descreve o povo 
(Nm 23:24) e o rei (Nm 24:9). Em Oseias 3:5, 
ambos, Israel e o Messias-rei, aparecem no 
novo Êxodo escatológico, quando os israe-

litas “nos últimos dias, tremendo, se apro-
ximarão do Senhor” e de seu rei. A mesma 
imagem de “tremor” de Oseias 3:5 é usada 
para descrever o retorno de Israel em 11:10 e 
11, em que eles também “tremendo, virão do 
Ocidente” e “tremendo, virão […] do Egito”.

Um intercâmbio entre Israel e o Mes-
sias também é evidente na profecia de 
Balaão (Nm 23, 24), em que o Êxodo his-
tórico é vinculado ao êxodo do Messias, 
em um sutil jogo de palavras: “Deus os ti-
rou do Egito [plural, referindo-se a Israel]”  
(Nm 23:22 [ACF]). Em Números 24:8, Balaão 
repetiu a mesma frase, aplicando-a ao fu-
turo rei, apenas mudando o singular10 em 
plural: “Deus o [singular] tirou do Egito” 
(Nm 24:8 [ACF]).

Esse êxodo messiânico ocorre nos “úl-
timos dias” tanto em Números quanto em 

Oseias (Nm 24:14, 17; Os 3:5). Assim, Núme-
ros descreve um rei individual de forma in-
tercambiável com o próprio Israel, o que 
explica a razão de Mateus ter aplicado a 
linguagem nacional corporativa de Oseias 
11:1 a um rei individual, Jesus.

De fato, a identificação do Messias com 
Israel é um padrão encontrado no An-
tigo Testamento. Em Isaías 42 e 49 a 57,  
Israel e o Messias são chamados de ser-
vos de Deus, sendo o Messias um servo fiel  
(Is 42:1-7), e Israel o servo cego, surdo e 
mudo (Is 42:19), que falha em sua missão 
(Is 42:18-22). O Messias é o servo que fará 
tudo o que Israel não conseguiu (Is 49:1-7) e, 

finalmente, restaurará Israel (Is 49:5, 6). As-
sim, há no Antigo Testamento a expecta-
tiva de um novo Filho, um novo Servo, um 
novo Israel, que teria sucesso onde o antigo 
Israel havia fracassado. Mateus não inven-
tou nenhuma nova teologia nesse aspecto.

O texto em Mateus
É fato reconhecido que os escritores 

do Novo Testamento frequentemente ci-
tam uma passagem do Antigo Testamento 
como um indicador para que o leitor consi-
dere o contexto mais amplo daquela pas-
sagem citada.11 Em outras palavras, muitos 
textos do Novo Testamento trazem cita-
ções que resumem os argumentos do con-
texto maior.12 É como se, ao citar aquela 
única passagem, o escritor apenas come-
çasse a puxar o fio do novelo, trazendo à 

mente dos leitores todo o contexto que a 
acompanhava. Mateus citou “do Egito cha-
mei o Meu filho” puxando o fio, e esperava 
que um leitor judeu conhecesse seu con-
texto mais amplo.13 

Ciente da identificação de Israel com a 
pessoa do Messias no Antigo Testamento, 
Mateus adotou a mesma abordagem cor-
porativa de Oseias, assumindo que há um 
novo Êxodo em que o Messias representa 
corporativamente Israel.14

Desse modo, o evangelista apresen-
tou uma correspondência entre a história 
de Jesus e a história de Israel,15 apresen-
tando Cristo como o novo Israel e como 

o novo Moisés, liderando um novo 
Êxodo.16 O próprio Moisés havia 
predito a vinda de um profeta que 
lhe seria semelhante (Dt 18:15-18).  
No monte da transfiguração, ele 
conversou com Jesus (o novo Moi-
sés) sobre o iminente sacrifício de 
Cristo. Curiosamente, Lucas 9:31 
emprega exatamente o termo gre-
go êxodos para designar a “parti-
da” de Jesus.17

Como foi com Israel, Cristo saiu 
do Egito após um decreto de mor-
te (Mt 2:15), passou pelas águas do 
batismo como antítipo da traves-

sia do mar Vermelho (Mt 3; a travessia do 
mar é chamada de “batismo” em 1Co 10:1, 
2) e foi ao deserto (Mt 4:1). Contudo, Jesus 
venceu onde Israel fracassou.18

Essa correspondência entre Israel e 
o Messias está em toda a Bíblia, sendo  
Cristo o ápice da trajetória de Israel.19 Israel 
e Cristo são chamados de “filho de Deus” 
nas Escrituras.20 Usando uma expressão 
mais específica, Oseias descreve Israel 
como “filhos do Deus vivo” (Os 1:10), mes-
mo título aplicado a Jesus: “Tu és o Cristo, 
o Filho do Deus vivo” (Mt 16:16).21

Se considerarmos que o Messias é cha-
mado de Israel (Is 49:3), essa designação 
fica ainda mais clara, e evidencia que, ao 
identificar o Messias com Israel, Mateus 
estava apenas seguindo uma trilha aber-
ta no Antigo Testamento.

Mateus não deu nenhum significado  

estranho ao texto de Oseias, mas expôs  

seu significado maior, respeitando seu 

contexto original mais amplo.
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Bible (Garden City: Doubleday, 1971), p. lxii.
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uma matriz messiânica e, nessa matriz, a história de 
Israel aguarda a pessoa que a resume e recapitula. 
Nesse sentido, Oseias 11:1 espera tipologicamente 
o Messias. Ver D. A. Carson, “Matthew”, em 
Expositor’s Bible Commentary (Grand Rapids: 
Zondervan, 1984), v. 8, p. 92. 

15  M. Eugene Boring, The New Interpreter’s Bible 
(Nashville: Abingdon Press, 1995), v. 8, p. 175.

16  W. D. Davies, The Sermon on the Mount 
(Cambridge: University Press, 1966), p. 16.

17  Outra expectativa do novo Êxodo seria o “novo 
Maná”, que Jesus cumpriu ao declarar-Se o “pão do 
Céu” (Jo 6:31-35, 48-58).

18  Israel foi desobediente (Os 11:2-5), Cristo não  
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“não vim para revogar [a Lei], vim para cumprir”  
(Mt 5:17); Israel caiu na idolatria (Os 11:1-5), mas Cristo 
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of God”, em Engaging the Doctrine of God: 
Contemporary Protestant perspectives (Grand 
Rapids: Baker Academic, 2008), p. 21-36.

20  Êx 4:22, 23; Mt 2:15; 3:17; 4:3, 6; 8:29; 11:27; 14:33; 
16:16; 17:5; 26:63; 27:40, 43, 54.

21  Há estudiosos que afirmam que Mateus 16:16 seja 
uma alusão a Oseias 1:10, e não uma coincidência. 
Ver, por exemplo, Mark J. Goodwin, “Hosea and ‘the 
Son of the Living God’ in Matthew 16:16b”, Catholic 
Biblical Quarterly, v. 67, n. 2 (2005), p. 265-283.
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23  Bock, p. 111, 112.

24  Andy Woods, “The use of Hosea 11:1 in Matthew 
2:15”, <https://goo.gl/K76SVY>.

25  Walter Dunnett, The Interpretation of Holy Scripture 
(Nova York: Thomas Nelson, 1984), p. 61, 62.

26  Ellen G. White, O Grande Conflito (Tatuí, SP: Casa 
Publicadora Brasileira, 2004), p. 344.

27 Ibid., p. 598.

28 Ibid., p. 299.

Conclusão
À luz de tudo isso, podemos afirmar 

que Mateus não deu nenhum significa-
do estranho ao texto de Oseias, mas ex-
pôs seu significado maior, respeitando 
seu contexto original mais amplo. Como 
há tipologia em Oseias, Mateus aplicou 
princípios tipológicos a Oseias 11:1. Há con-
tinuidade e homogeneidade entre ambos 
os autores.

Há teólogos que interpretam Ma-
teus 2:15 como tipologia,22 abordagem  
“tipológico-profética”,23 “correspondên-
cia analógica”24 ou ainda sensus plenior.25 
Seja qual for o nome da abordagem usada, 
nossa hermenêutica deve refletir coeren-
temente nossa visão das Escrituras, como 
Palavra de Deus.

Apesar de os autores inspirados nem 
sempre terem compreendido plenamente 
o que escreveram (1Pe 1:11, 12),26 Ellen Whi-
te alertou contra os falsos mestres que 
“ensinam que as Escrituras têm um sen-
tido místico, secreto, espiritual, que não 
transparece na linguagem empregada”.27

Se temos a mesma visão das Escrituras 
que os escritores da Bíblia tiveram, tam-
bém devemos ter os mesmos parâmetros 
hermenêuticos. Se nossos métodos de in-
terpretação devem ser deduzidos da pró-
pria Bíblia, se cremos que as Escrituras 
são sua própria intérprete, devemos ter 
a hermenêutica dos autores inspirados 
na mais alta conta, em vez de rebaixá-los  
a praticantes “inspirados” do “método 
texto-prova”.

A interpretação proposta neste artigo 
não pretende esgotar a questão. Muito 
mais pode ser escrito sobre o assunto, e 
cada passo pode ser discutido. Entretan-
to, creio que seja suficiente o que apresen-
tamos para demonstrar que os autores do 
Novo Testamento praticaram uma herme-
nêutica refinada, e que temos muito tra-
balho exegético a fazer, o que demanda 
mais do que uma leitura apressada e su-
perficial das Escrituras.

Segundo Ellen White: “Cumpre-nos 
exercer todas as faculdades da mente no 
estudo das Escrituras, e aplicar o intelec-
to em compreender as profundas coisas 
de Deus, tanto quanto possam fazer os 
mortais.”28  
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ARQUEOLOGIA

A arqueologia do 
tanque de Betesda e sua 
importância para o relato 
de João 5:1 a 9
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O evangelho de João menciona dois tanques: o 
tanque de Betesda, no capítulo 5, objeto des-
te artigo, e o tanque de Siloé, no capítulo 9. 

Os dois tanques já foram identificados arqueologi-
camente. Embora nunca haja certeza absoluta, além 
de qualquer dúvida, considera-se que os arqueólo-
gos tenham, de fato, encontrado esses dois sítios.

Conrad Schick, arqueólogo alemão, identificou o 
tanque de Betesda em 1888. Localizado nas imedia-
ções da igreja de Sant’Ana, o tanque só começou a 
ser escavado em 1951, sob a liderança do padre Louis 
Vincent e com o patrocínio da Escola Bíblica Domini-
cana. A escavação do local foi difícil, pois a igreja de 
Sant’Ana é uma edificação antiga, construída pelos 
Cruzados no 11º século, localizada no setor muçul-
mano de Jerusalém. Encontra-se no início da cha-
mada Via Dolorosa, próximo da Fortaleza Antônia, 
do Mosteiro da Flagelação e da Igreja do Ecce Homo.

Em João 5 encontra-se um famoso problema  
crítico-textual. Compreender isso é fundamental 
para o entendimento deste artigo. O texto diz: “Pas-
sadas estas coisas, havia uma festa dos judeus, e 
Jesus subiu para Jerusalém. Ora, existe ali, junto à 
Porta das Ovelhas, um tanque, chamado em hebrai-
co Betesda, o qual tem cinco pavilhões” (Jo 5:1, 2). No 
versículo 2, ocorre, pela primeira vez, a palavra “tan-
que” [kolymbêthra]. O nome do tanque é Betesda 
que, em hebraico, significa “casa de misericórdia”. 
Esse significado assume importância no contex-
to da história, conforme será apresentado adiante.

O problema textual
O tanque de Betesda tinha cinco pavilhões e, du-

rante muito tempo, isso intrigou os arqueólogos, 
porque não há registro no mundo greco-romano 
de um tanque que tivesse um formato de cinco la-
dos. Como essa expressão foi interpretada assim, 
isso retardou muito a identificação do local. De fato, 
não são cinco lados, mas cinco pavilhões.

De acordo com João 5:3, “nestes, jazia uma mul-
tidão de enfermos, cegos, coxos, paralíticos”. Nesse 
ponto, começa o problema crítico-textual. O versículo 
4 está inserido entre colchetes, indicando que se tra-
ta de um trecho disputado. O texto diz: “esperando 
que se movesse a água. Porquanto um anjo descia em 
certo tempo, agitando-a; e o primeiro que entrava no 
tanque, uma vez agitada a água, sarava de qualquer 
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pelo Portão das Ovelhas, ou Portão do Leão, 
que ficava próximo do tanque. Portanto, ha-
via ali alguma área reservada para a lava-
gem cerimonial, embora essas ovelhas não 
fossem lavadas no mesmo lugar em que as 
pessoas nadavam, pois a palavra kolymbê-
thra está relacionada ao verbo kolymbô, que 
significa “nadar”. Então, o tanque era um lo-
cal aonde as pessoas iam para se refrescar e 
que se tornou, com o passar do tempo, um 
lugar de milagres, por uma razão específica.

João 5:2 diz que o tanque tinha cinco 
“pavilhões” [stoai]. Um pavi-
lhão ou pórtico era um lugar 
em que havia a presença de 
colunas e um telhado. Não ha-
via necessariamente paredes, 
embora o tanque de Betes-
da as tivesse. Os escavadores 
descobriram que o local tinha 
um formato peculiar. A pare-
de noroeste media 66 metros, 
a nordeste media 60 metros, 
formando um pavilhão contí-
nuo de 126 metros.

Os cinco pavilhões se de-
vem, portanto, ao formato 
de retângulo do edifício, divi-
dido em dois quadrados, for-
mando um pavilhão ao longo 
de cada um dos quatro eixos: 
norte, leste, sul e oeste. A pa-
rede divisória também tem o 
aspecto de pavilhão, funcio-
nando como quinto pórtico. 
Podemos, então, contar cinco 
pavilhões ao todo. Foi isso que 
tanto atrapalhou os arqueólo-

gos, porque procuravam um lugar que ti-
vesse a forma de pentágono, mas nunca 
conseguiram encontrar um edifício assim.

João oferece a tradução de Betesda por-
que, no mundo grego, havia um edifício co-
nhecido como “casa de misericórdia”. No 
período neotestamentário, “casa de mi-
sericórdia” era o nome comumente dado 
ao santuário grego de cura, especialmente 
o templo de Esculápio, que os gregos cha-
mavam de Asclépio.

doença que tivesse”. Trata-se de uma de-
claração bastante curiosa. Em nenhum lu-
gar da Bíblia há qualquer outro incidente 
em que se descreva um tipo tão peculiar 
de comportamento angélico. Felizmente, 
os arqueólogos encontraram informações 
que lançam luz ao que ocorria no tanque.

Vários manuscritos da Bíblia omitem a 
participação do anjo. Em verdade, os mais 
antigos e mais confiáveis não trazem essa 
referência. É o caso, por exemplo, dos papi-
ros 66 e 75, que são do início do 3º século, e 
pertencem à coleção Bodmer. 
No 4º século também não há 
referências ao anjo, nem mes-
mo no Códice Sinaítico, a Bíblia 
completa mais antiga que se 
tem conhecimento. 

De fato, a primeira referên-
cia ao anjo ocorre em um ma-
nuscrito do 5º século: o Códice 
Ephraemi Rescriptus. Trata-se  
de um palimpsesto difícil de 
ler, porque possui dois textos 
sobrepostos. Alguém apagou 
o texto bíblico e escreveu ou-
tro por cima. Curiosamente, 
a primeira referência ao anjo 
não ocorre dentro do texto, 
mas na margem, escrita por 
uma segunda mão. Ou seja, 
esse texto é do 5º século, mas 
não foi o copista original que 
o escreveu. Foi uma segunda 
mão, alguém que leu o texto 
e colocou sua explicação do 
lado esquerdo, porque a his-
tória não lhe parecia fazer sen-
tido sem a presença do anjo.

Em manuscritos posteriores, a referên-
cia salta da margem para o interior do tex-
to. O primeiro texto em que isso ocorre é o 
Códice Alexandrino, também do 5º século. 
Isso também acontece no Códice de Paris 
(8º século); no Códice São Galeno (9º século);  
e finalmente, no Códice Tbilisi (9º século). 
Essas primeiras ocorrências são perceptivel-
mente tardias. Por isso, os especialistas são 
praticamente unânimes em dizer que essa 

passagem não faz parte do original. Assim, 
ao longo do tempo, todo o texto foi incor-
porado ao manuscrito, porque era muito 
difícil o copista saber se era apenas um co-
mentário que foi acrescentado à margem 
ou um texto que, na hora de ser copiado, o 
copista esqueceu do lado de fora.

O tanque de Betesda
O fato de João mencionar Betesda (“casa 

de misericórdia”) era de fundamental im-
portância para o leitor grego. Antes, porém, 

de explicar o porquê disso, é preciso dizer 
que os dicionários de grego clássico definem 
kolymbêthra como sendo uma “piscina” e 
não um “tanque”. Em realidade, o tanque de 
Betesda era uma piscina, um lugar em que 
as pessoas entravam, e isso é muito impor-
tante, porque não se imagina que uma pes-
soa entre num reservatório que estava, por 
exemplo, destinado à purificação das talhas.

Sabe-se que as ovelhas que entravam 
para ser sacrificadas no templo passavam 

No período neotestamentário, 
“casa de misericórdia” era o nome 
comumente dado ao santuário 
grego de cura, especialmente o 
templo de Esculápio, que os gregos 
chamavam de Asclépio.
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Milagre no tanque
Então, qual é a implicação disso? Os ar-

queólogos descobriram, na mesma área do 
tanque de Betesda, um templo de Esculá-
pio do 2º século da era cristã, e também um 
altar dedicado a ele erigido no 2º século an-
tes de Cristo. Jerusalém era, na época apro-
ximada do Novo Testamento, uma cidade 
altamente helenizada e, por isso, não é es-
tranha a presença ali de um altar pagão.1

De acordo com John Romer, havia no 
Império Romano 400 “casas de miseri-
córdia” dedicadas a Esculápio, no perío-
do inicial do cristianismo.2 Há um texto de 
Justino Mártir, o Diálogo com Trifão, escri-
to pouco mais de 100 anos depois do in-
cidente ocorrido no tanque de Betesda, 
que diz: “Quando o diabo me sugerir, ou 
mencionar para mim, que Esculápio é um 
deus poderoso porque ele ressuscita os 
mortos e cura, não deveria eu mencio-
nar as ressurreições e as curas que Jesus 
realizou?” (parágrafo 60). Ou seja, ha-
via a menção constante do fato de que  
Esculápio conseguia ressuscitar os mortos 
e fazer curas. Assim, Justino Mártir suge-
re apresentar Jesus como legítimo com-
petidor com o deus pagão.

De volta ao relato, João 5:5 a 7 narra o 
diálogo inicial de Jesus com o paralítico. “Es-
tava ali um homem enfermo havia trinta 
e oito anos. Jesus, vendo-o deitado e sa-
bendo que estava assim há muito tem-
po, perguntou-lhe: Queres ser curado?  
Respondeu-lhe o enfermo: Senhor, não te-
nho ninguém que me ponha no tanque, 
quando a água é agitada; pois, enquanto 
eu vou, desce outro antes de mim.” O argu-
mento do paralítico, portanto, não estava 
relacionado à presença do anjo, mas a ser o 
primeiro a entrar no tanque. E a arqueologia 
e a história ajudam a entender o que esta-
va por trás da expectativa daquele homem.

Em realidade, o que causava a agita-
ção das águas era a ação do sacerdote em 
abrir a tubulação que conectava a parte 
alta do tanque com a parte baixa, fazendo 

com que a água se agitasse. Na 
crença pagã, era esse o mo-
mento em que Esculápio rea-
lizava a cura. Essa informação 
enriquece a compreensão do 
texto, pois Jesus Se manifes-
tou num evento em que existia 
uma disputa cultural. É o Deus 
de Israel que vai Se manifes-
tar, em detrimento do deus 
grego da cura, que era a prin-
cipal divindade a quem os pagãos recor-
riam quando se deparavam com alguma 
necessidade física.

“Então, lhe disse Jesus: Levanta-te, 
toma o teu leito e anda. Imediatamente, 
o homem se viu curado e, tomando o leito,  
pôs-se a andar” (Jo 5:8, 9). Note que há uma 
diferença bem nítida entre o que aconteceu 
no tanque de Siloé e a atitude no tanque 
de Betesda. No primeiro, Jesus mandou a 
pessoa que foi curada ir e se lavar no tan-
que. No segundo, essa ordem não foi dada, 
porque Cristo não podia demonstrar indul-
gência em relação à crença pagã de que  
Esculápio estivesse realizando algum tipo 
de milagre ali.

Depois dessas coisas, Jesus encon-
trou o ex-paralítico no templo e lhe dis-
se: “Olha que já estás curado; não peques 
mais, para que não te suceda coisa pior” 
(Jo 5:14). A ordem para que ele não pecas-
se mais é tradicionalmente interpretada 
como sendo uma referência à ideia de que 
os judeus consideravam que, se o homem 
havia ficado doente, era porque Deus ti-
nha permitido. Desse modo, a doença se-
ria uma forma de punir ou retribuir a uma 
maldade que a pessoa ou um de seus fa-
miliares havia cometido.

No entanto, o texto ganha outro senti-
do quando se compreende que o paralítico 
era um judeu desesperado e supersticio-
so que havia buscado a ajuda de um deus 
pagão. Nesse caso, ele cometeu o pecado 
de ir em busca de um socorro que lhe era 
proibido. Em certo sentido, é a inversão do 

conflito de escrúpulos envolvido na cura 
de Naamã (2Rs 5). A polêmica é parecida, 
mas o desfecho é diferente. A conclusão na 
história de João, por causa da presença de  
Jesus, é justamente que a cura se realiza por 
uma divindade diferente da que estava sen-
do originalmente buscada pelo enfermo.

Portanto, as informações arqueológicas 
foram fundamentais para se compreender 
a explicação da pretensa manifestação an-
gélica no tanque de Betesda. Sob a pers-
pectiva da crítica textual, já era sabido que 
os versículos que falam que o anjo descia e 
movimentava a água não faziam parte do 
texto original. Por sua vez, a arqueologia 
demonstrou claramente que João sabia o 
que estava acontecendo, e esclareceu o 
contexto em que Jesus entrou num confli-
to cultural sem desmerecer seu oponente, 
sem agredi-lo, sem falar mal dele. De fato, 
Cristo foi àquele ambiente para demons-
trar que não se pode medir esforços quan-
do se pretende salvar uma pessoa.  

Referências
1  Milton L. Torres, “Arqueologia e secularização”, em: 
Milton L. Torres, Fábio A. Darius e Elder Hosokawa 
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Discipulado à moda antiga
O modelo discipulador de uma igreja apostólica  
e sua aplicação para comunidades cristãs contemporâneas

Christian Varela

Fazer discípulos é uma das tarefas 
mais desafiadoras no cumprimento 
da missão, considerando a socieda-

de secularizada e pluralista que envolve 
a igreja. Richard Longenecker afirma que 
“o discipulado tem sido, durante séculos, 
a maneira de pensar e falar sobre a natu-
reza da vida cristã”.1 Atualmente tem-se 
renovado a ênfase sobre o tema, buscan-
do modelos que ajudem a igreja em sua 
aplicação efetiva, porque, como expres-
sou Dietrich Bonhoeffer, “cristianismo 
sem discipulado é sempre um cristianis-
mo sem Cristo.”2 Por essa razão, é neces-
sário avaliar e desenvolver um processo 
com fundamentos bíblicos.

Este artigo tem por objetivo analisar 
uma igreja discipuladora que se desta-
cou pela excelência de sua proposta prá-
tica: Antioquia da Síria. A partir do relato 
de Atos é possível extrair princípios des-
sa comunidade que serão úteis no desafio 
contemporâneo de ser e fazer discípulos, 
no contexto de comunhão, relacionamen-
to e missão.

A cidade de Antioquia
Antioquia da Síria foi a terceira cida-

de mais importante do Império Romano 
depois de Roma e Alexandria,3 com apro-
ximadamente 300 mil habitantes. Fun-
dada por volta de 300 a.C. por Seleuco I  
(Nicátor), em homenagem ao seu pai, 
Antíoco, localizava-se às margens do rio 
Orontes. Destacou-se por seu acesso ao 
mar Mediterrâneo, através do porto da 

Selêucia, como uma cidade comercial que 
despachava produtos para todo o mun-
do. Em 64 a.C., sob o governo de Pom-
peu, Antioquia foi declarada cidade livre, 
e se tornou sede administrativa da pro-
víncia romana da Síria.4 

Em Antioquia havia diferentes manifes-
tações religiosas, mas a devoção a Apolo, 
Ártemis e Dafne era predominante. Ape-
sar disso, contava com uma sinagoga in-
fluente que se destacava pelo grande 
número de prosélitos (At 6:5). A cidade os-
tentava um alto nível intelectual e se orgu-
lhava de seus eventos esportivos e de sua 
ampla influência política.5 Era conhecida 

por sua imoralidade, atestada pelo poe-
ta latino Juvenal, quando escreveu que “o 
esgoto do Orontes tem sido despejado ao 
longo do Tibre”,6 aludindo à má influência 
de Antioquia sobre Roma. Na história do 
cristianismo, a reputação de Antioquia da 
Síria e da igreja que lá foi estabelecida per-
durou durante séculos.

Comunhão com Deus
A igreja de Antioquia nasceu como re-

sultado da perseguição sofrida pelos cris-
tãos em Jerusalém (At 11:19-21). Deus usou 
uma situação adversa para que a missão 
se expandisse de maneira surpreendente, 

D
ig

it
al

sk
ill

et
1 /

 A
do

be
St

oc
k



SET-OUT • 2018   |   29

alcançando assim uma das cidades mais 
importantes do império. A notícia do im-
pacto do evangelho na metrópole chegou 
ao conhecimento dos discípulos em Jeru-
salém (At 11:22), que delegaram a Barnabé 
a responsabilidade de verificar os fatos. Ao 
chegar, o discípulo sentiu que estava cheio 
do poder divino para cumprir sua missão. 
Assim, “sob a liderança de Barnabé, a igre-
ja continuou a crescer”.7

Discípulos são imitadores de Jesus (11:26). 
Lucas declarou que foi em Antioquia que os 
discípulos foram chamados cristãos pela 
primeira vez. Os moradores da cidade viram 
que o testemunho dos crentes os associa-
va diretamente a Cristo. Ellen White afir-
mou a esse respeito: “Esse nome foi-lhes 
dado porque Cristo era o principal tema de 
sua pregação, conversação e ensino. Con-
tinuamente eles estavam repetindo os in-
cidentes ocorridos durante os dias de Seu 
ministério terrestre, quando Seus discípu-
los foram abençoados com Sua presença 
pessoal. Demoravam-se incansavelmente 
sobre Seus ensinos e milagres de cura. Com 
lábios trêmulos e olhos rasos d’água fala-
vam de Sua agonia no jardim, Sua traição, 
julgamento e execução, a paciência e humil-
dade com que havia suportado a afronta, a 
tortura a Ele imposta por Seus inimigos e 
a divina piedade com que tinha orado por 
Seus algozes. Sua ressurreição, ascensão 
e Sua obra no Céu como Mediador do ho-
mem caído eram tópicos sobre os quais se 
regozijavam em se demorar. Os pagãos 
bem podiam chamá-los cristãos, uma vez 
que pregavam a Cristo e dirigiam suas ora-
ções a Deus por intermédio Dele. Foi Deus 
quem lhes deu o nome de cristãos. Trata-se  
de um nome real, dado a todos os que 
se unem a Cristo.”8

Assim, o discípulo não apenas acredita 
em Jesus, mas se identifica com Ele em um 
relacionamento pessoal. Discipulado impli-
ca imitação do Mestre na vida diária e um 
processo de crescimento e maturidade na 
santidade. Gregory Ogden declara que “um 
discípulo é alguém que responde com fé e 

obediência ao chamado misericordioso de 
Jesus Cristo. Ser um discípulo é um longo 
processo de negar a nós mesmos e deixar 
Jesus Cristo viver em nós”.9

Discípulos são comprometidos com 
os ensinamentos da Palavra (At 11:26-30; 
13:1). Os cristãos de Antioquia compreen-
deram que Deus enviou Suas mensagens 
por intermédio dos profetas para reve-
lar Sua vontade. Além dos mensageiros 
do Antigo Testamento, os crentes aceita-
ram o ministério dos apóstolos, que fun-
damentaram a igreja sobre a sã doutrina 
da Palavra de Deus.10 O discípulo se alegra 
em conhecer a vontade divina por meio 
dos princípios e ensinamentos revelados 
nas Escrituras.

O cristão deve ser um estudante da 
Bíblia e de sua mensagem completa, in-
cluindo temas como sábado, santuário, 
imortalidade condicional da alma e pro-
fecias. Precisa reforçar seu compromis-
so com o remanescente para o tempo do 
fim. Tanto o discipulador quanto o discí-
pulo são renovados, fortalecidos e enco-
rajados quando desenvolvem comunhão 
com Deus por meio de Sua Palavra.

Discípulos são obedientes à direção 
do Espírito Santo (At 13:2). Lucas des-
creveu Barnabé como alguém que era 
cheio do Espírito Santo (At 11:24). Por 
meio do exemplo, ele conduziu a igre-
ja cristã recém-inaugurada a uma ex-
periência de comunhão com o Espírito 
do Senhor. Os líderes da igreja de An-
tioquia seguiram a voz divina quando 
lhes foi pedido que designassem Pau-
lo e Barnabé à obra missionária. John 
MacArthur menciona que “uma igre-
ja cheia do Espírito Santo pode ser de-
finida simplesmente como aquela cujos 
membros andam em obediência à von-
tade de Deus”.11 A obra do Espírito Santo  
foi sentida nas numerosas conversões, na 
aceitação da mensagem por Ágabo, no 
atendimento aos necessitados e na sau-
dável convivência da comunidade cristã.

Relacionamentos sólidos
A igreja de Antioquia estabeleceu  

vínculos fortes em suas relações interpes-
soais. A cidade síria era o portão que liga-
va o oeste ao leste. Tinha uma população 
mista composta de judeus, romanos e ou-
tras etnias, em que as diferenças raciais 
eram escassas. Isso se manifesta na diver-
sidade cultural à qual Lucas se referiu no 
grupo de profetas e mestres. Por exem-
plo, Simeão se chamava Níger que, tra-
duzido do latim, significa negro. Isso quer 
dizer que ele podia ser africano ou de pele 
escura, ou ambos.12 Manaém, por outro 
lado, pertencia à classe nobre da família 
herodiana. Paulo havia sido fariseu em Je-
rusalém, e era natural de Tarso, na Cilícia. 
Barnabé era um levita de Chipre, e Lúcio, 
de Cirene. Esse grupo de líderes, com suas 
diferenças, tornou-se uma grande bênção 
quando se uniu para utilizar seus dons em 
favor da igreja.

Essa harmonia ficou mais eviden-
te quando Barnabé chegou. No entanto, 
quando alguns cristãos judeus procuraram 
impor a circuncisão sobre os cristãos gen-
tios, isso gerou tal discórdia que precisou 
de uma solução urgente. Após o assunto 
ser considerado no concílio de Jerusalém, 
a união foi restabelecida na igreja.

As congregações que incentivam e 
mantêm o discipulado se destacam nas re-
lações afetivas, estáveis e saudáveis entre 
seus membros. A vida comunitária se de-
senvolve melhor por meio dos pequenos 
grupos, das unidades de ação da Escola 
Sabatina e da visitação pastoral. Mediante 
essas interações se promove um ambien-
te de ajuda mútua, confiança, aceitação e 
crescimento no discipulado.

Bons relacionamentos não ocorriam 
apenas entre os membros de Antioquia, 
mas também envolviam a relação en-
tre esta comunidade e sua igreja-mãe  
(At 11:29). Os cristãos antioquenos se  
preocuparam em ajudar seus irmãos 
distantes afetados pela fome no tem-
po de Cláudio (41-54 d.C.).13 Eles doaram 
boa parte de seus recursos para atender 
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discipulado como Jesus estabeleceu. A ta-
refa de ser e fazer discípulos pertence não 
apenas aos pastores, mas a toda a igreja. 
O desafio é grande, mas precisamos con-
fiar na promessa do Salvador: “Eu estarei 
sempre com vocês, até o fim dos tempos” 
(Mt 28:20, NVI).  
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às necessidades da igreja em Jerusalém. 
Como discípulos, devemos entender que 
nossos relacionamentos transcendem os 
laços locais. Somos uma grande família glo-
bal, por isso, nossa fidelidade nos dízimos e 
nas ofertas pode ajudar muitas igrejas em 
necessidade, em lugares que talvez nunca 
poderíamos estar pessoalmente.

Paixão pela missão
O livro de Atos registra que a igre-

ja de Antioquia cresceu tremendamente  
(At 11:21, 24, 26). Ela se comprometeu com 
a grande comissão de pregar o evange-
lho e fazer discípulos. Isso criou uma at-
mosfera de confiança que desenvolveu e 
aprimorou seus membros e a paixão para 
alcançar outras pessoas. Algumas caracte-
rísticas missionárias se destacaram nessa 
igreja discipuladora.

Utilizaram seus dons para o cumprimen-
to da missão (At 13:1-3). Os dons usados por 
Barnabé e Paulo no ensino fizeram com que 
muitas pessoas se convertessem ao Senhor 
(At 11:26). A igreja também lhes delegou res-
ponsabilidades e confiou neles para enviar 
os recursos arrecadados aos necessitados 
da Judeia (At 11:30), participar do concílio de 
Jerusalém (At 15) e, finalmente, deu-lhes au-
toridade para pregar o evangelho e cumprir 
os ritos estabelecidos pelo Senhor em sua 
missão aos gentios (At 13:2, 3).

Para que o discipulado seja eficaz é pre-
ciso entender que os membros de nossas 
igrejas carecem de atenção, oportunida-
des de envolvimento, delegação de res-
ponsabilidades e confiança no uso de seus 
dons. Seminários e treinamentos têm seu 

lugar, mas são insuficientes para que eles 
se envolvam na missão. Precisamos de-
dicar tempo para acompanhá-los até que 
possam caminhar por si mesmos de acordo 
com suas habilidades. Cada membro envol-
vido tem pelo menos um dom que pode ser 
usado para a expansão do reino de Deus.

Comprometeram-se em pregar o evan-
gelho a todos. Sob o ministério de Paulo e 
Barnabé começou uma nova era na prega-
ção aos gentios. A partir de Antioquia foi 
elaborado e promovido o primeiro plano 
estratégico para levar o evangelho a no-
vos lugares por meio de duplas missioná-
rias (At 11:29, 30; 13:1-3; 15:36-39). Depois 
das viagens, eles voltavam para a igre-
ja e compartilhavam suas experiências  
(At 14:26; 18:22, 23). Referindo-se a esse 
tema, Ken Hemphill observa que “a visão 
de alcançar o mundo veio de Deus e foi re-
cebida pelos crentes em Antioquia”.14

Cada igreja deve desenvolver estra-
tégias evangelísticas para alcançar sua 
comunidade com o evangelho eterno  
(Mt 24:14, Ap 14:6). Precisamos buscar a di-
reção divina para difundir a mensagem por 
meio da Missão Global. O verdadeiro discí-
pulo de Cristo está convencido de que as 
boas-novas da salvação são para todos e 
se empenha para alcançá-los como fez a 
igreja de Antioquia.

Conclusão
Os antioquenos, por meio do seu com-

promisso com o evangelho, da sua de-
pendência do Espírito Santo, dos laços 
relacionais e da paixão pela missão de-
monstraram características do verdadeiro 
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Não há necessidade de melhoramentos

Outros

Providenciar um mentor

Oferecer mais interação  
com o pastor

Desenvolver experiências de adoração  
que se adaptem às necessidades

Proporcionar oportunidades para  
servir com mais frequência

Prover um fórum para responder  
questões espirituais

Ajudar a conhecer mais pessoas na igreja

Promover estudos bíblicos em diferentes ocasiões

Promover mais grupos de estudo da Bíblia

Ajudar a encontrar novos caminhos para servir,  
conforme minhas habilidades
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Ajude sua igreja a crescer
PANORAMA

Recentemente, uma pesquisa conduzida pela LifeWay Research  
identificou algumas percepções dos membros das igrejas 
evangélicas dos Estados Unidos a respeito da vida no con-

texto congregacional. O estudo analisou pontos como tempo de 
igreja, compromisso com a denominação e impacto da vivência 

na congregação sobre a vida de seus membros. Em uma das per-
guntas, os entrevistados puderam sugerir como a igreja poderia 
ajudá-los a crescer em sua experiência espiritual. Os resultados 
são interessantes e lançam luz sobre as expectativas que os fiéis 
nutrem em relação ao papel da comunidade cristã em sua vida.

Ajudar a compreender mais sobre Deus e Sua Palavra

Maneiras pelas quais os frequentadores gostariam que a igreja 
os ajudasse em seu crescimento espiritual

 Fonte: Bob Smietana, “Churchgoers stick around for Theology, not music or preachers”. Disponível em <https://goo.gl/QjLKhb>.
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“Não se preocupe, tudo ficará 
bem! Vai ser um menino. Ele 
vai crescer, estudar Teologia, 

se tornar um pastor e pregar o evangelho 
para muitas pessoas antes de Jesus vol-
tar.” Porque ela disse isso, ou como sabia, 
eu não sei. O que sei é que me tornei pas-
tor. Um pastor muito feliz. Tenho exercido 
meu ministério com alegria, motivado pela 
proximidade da segunda vinda de Cristo.

Ser pastor é algo extraordinário! Ter a 
certeza de fazer parte do ministério pas-
toral não por decisão própria, por ter es-
tudado Teologia, por receber o convite de 
um Campo, mas porque recebi um chama-
do diretamente do Senhor, confere ao meu 
ministério prazer, paixão e alegria.

Ser pastor me permite olhar para trás 
com gratidão. Gratidão a Deus pelo cha-
mado, pela confiança e pela Sua direção. 
Gratidão à minha amada igreja, que sem-
pre tem cuidado de todos os detalhes para 
que eu seja feliz no ministério. Gratidão aos 
meus líderes, que cultivam a paciência para 
comigo. Gratidão à minha família, que tem 
me acompanhado nos momentos bons e 
nas horas difíceis. Gratidão aos membros 
da igreja, que sempre me motivam com sua 
dedicação, paixão e compromisso.

Como não olhar para trás com gra-
tidão, quando me lembro de tudo que 
me ensinaram os irmãos humildes, mo-
radores das margens do rio Amazonas? 
Pessoas simples, com coração enorme. 
Muitos não sabiam ler nem escrever, mas 
sabiam reverenciar o Deus Criador. Como 
não olhar para trás com gratidão ao re-
cordar os anos abençoados em Rosá-
rio e Tucumán (Argentina), Montevidéu 
(Uruguai), Peru, entre tantos outros lu-
gares? Também não posso me esquecer 
dos tempos como professor, capelão e 
pastor da amada igreja da Universidade 

Adventista del Plata, co-
munidade cheia de jovens 
que contagiam outros 
jovens!

Como não ficar feliz ao 
olhar para trás e ver as igre-
jas que o Senhor me permi-
tiu construir? Ver aqueles 
que tive o privilégio de ba-
tizar quando nos encontra-
mos, dizendo com emoção: 
“meu pastor”? Ver jovens 
que tive a oportunidade de enviar para 
nossa universidade e hoje são profissio-
nais e missionários em diferentes partes 
do mundo!

Ser pastor me permite viver feliz. Não 
há trabalho mais gratificante do que ser 
um ministro do Senhor. Acordar cada ma-
nhã seguro de que o Espírito Santo me 
acompanhará. Começar o dia tendo a 
certeza de que encontrarei alguém para 
ajudar. Ver o Sol surgindo no horizonte en-
quanto a esposa prepara o desjejum. Sa-
ber que, no momento em que começo meu 
dia de trabalho, meus filhos também esta-
rão servindo a igreja de alguma forma. Sim, 
tudo isso e muito mais torna meu ministé-
rio feliz e cheio de significado.

Ser pastor me permite contemplar o 
futuro com esperança. Quão alegre será 
aquele dia glorioso, quando veremos uma 
pequenina nuvem no céu, aumentando 
e brilhando mais e mais à medida que se 
aproxima da Terra. Nela estará nosso Sal-
vador acompanhado de milhares de anjos 
para nos buscar! Sim, espero ansioso esse 
dia chegar, quando Jesus dirá: “Muito bem, 
servo bom e fiel! Você foi fiel no pouco, Eu 
o porei sobre o muito. Venha e participe da 
alegria do seu Senhor!” (Mt 25:21, NVI). Não 
quero estar sozinho nesse dia. Meu desejo 
é que minha esposa, meus filhos, familiares 

Segundo o coração de Deus

e pessoas a quem ensinei a Palavra, tam-
bém estejam lá.

Tudo o que eu sabia, antes de me tor-
nar pastor, era que, quando nasci, minha 
mãe e eu quase morremos. Diagnostica-
da com um grave problema de saúde, ela 
não mais poderia ter filhos, mas ficou grá-
vida de mim. Minha mãe foi orientada pe-
los médicos a se submeter a um aborto. No 
entanto, após muita luta, oração e jejum, 
ela decidiu não realizá-lo. No dia da minha 
formatura em Teologia, ela me contou que 
minha avó paterna, uma fiel cristã, quan-
do soube da sua decisão de assumir o risco, 
disse: “Não se preocupe, tudo ficará bem. 
Vai ser um menino. Ele vai crescer, estu-
dar Teologia, se tornar pastor e pregar o 
evangelho para muitas pessoas antes de 
Jesus voltar.”

Se minha avó sabia disso porque Deus 
lhe disse, eu não sei. O que sei é que me 
tornei pastor e tenho procurado levar  
Cristo a quantas pessoas eu puder, porque 
quero vê-Lo retornando muito em breve. 
Obrigado, Senhor, por fazer de mim um 
“pastor com paixão”, e obrigado porque 
podes fazer o mesmo com aqueles que es-
tão lendo este testemunho!  

Carlos Hein, doutor em Teologia, é diretor 
de desenvolvimento espiritual do Sanatório 
Adventista del Plata, Argentina

PASTOR COM PAIXÃO Carlos Hein
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Os prédios das igrejas 
cristãs devem refle-
tir nosso desejo ge-

nuíno de cuidar do bem-estar 
e da segurança das pessoas, 
especialmente das crianças.  
Lembro-me de ter visitado uma 
congregação há alguns anos 
onde o carpete estava estraga-
do, as lâmpadas estavam quei-
madas e a pintura da parede se 
encontrava em condições pre-
cárias. O edifício era mal cui-
dado e isso criou em mim uma 
impressão muito negativa. De 
certa forma, senti que aquele não era um 
lugar seguro e não me senti à vontade ali.

A ideia da igreja como um farol tem mais 
do que um sentido metafórico ou estrita-
mente espiritual. Uma congregação atraen-
te para os membros e a comunidade deve 
ter um edifício bem cuidado, com mem-
bros que ofereçam excelente hospitalidade. 
Deve ser um lugar em que os participantes 
sabem que terão onde estacionar, não tro-
peçarão nem cairão em virtude de um piso 
inadequado e poderão participar do culto 
em um ambiente limpo e apropriado.

As prioridades de uma congregação são 
frequentemente definidas a partir da per-
cepção de sua liderança. Assim, se nossas 
igrejas quiserem ser mais eficazes no ge-
renciamento de riscos, devemos aumentar 
nosso conhecimento acerca dos aspectos 
práticos que favorecem a cultura da pre-
venção de acidentes.

O que você, como pastor, pode fazer 
para promover uma cultura de segurança 
em suas congregações? Quais são os pas-
sos que você deve seguir para capacitar 
os membros voluntários a assumir tarefas 
que garantirão que os edifícios das igrejas 

não sejam vistos como descuidados e vul-
neráveis? O primeiro passo é reconhecer 
que segurança e manutenção contínua de-
vem ser uma prioridade da liderança local. 
Por isso, discuta esse conceito com a co-
missão de cada uma de suas igrejas e en-
volva os líderes no processo de promoção 
da segurança como algo fundamental.

O segundo passo é designar algum lí-
der em cada congregação que possa sugerir 
mudanças e liderar projetos que melhorem 
o gerenciamento de riscos em colaboração 
com os demais líderes e membros da igreja. 
Dependendo do tamanho da congregação, 
recomendo que se forme uma comissão de 
segurança. Esse grupo deve mapear os pro-
blemas e garantir que eles sejam corrigidos. 
Além disso, trabalhar em equipe ajuda a en-
volver mais pessoas no processo de mudan-
ça de cultura referente à segurança. Para 
facilitar o trabalho da comissão, sugiro que 
os seguintes pontos sejam considerados:

Proteção infantil. Garanta que um pla-
no eficiente de proteção às crianças esteja 
em funcionamento e que todos os mem-
bros sejam conhecedores dele.

Autoinspeção. Inspecio-
ne periodicamente as insta-
lações da igreja, pelo menos 
uma vez ao ano. Se conseguir 
fazer isso mais vezes, melhor. 
A Adventist Risk Management 
– Sul-Americana disponibili-
za gratuitamente em seu site 
um manual que poderá ajudar 
sua igreja a realizar essa visto-
ria (https://goo.gl/LfAsnL). Ele 
apresenta uma lista dos itens 
que você deve verificar, como 
segurança elétrica, tanque ba-
tismal, cozinha, salas, salão so-

cial, entre outros.
Manutenção preventiva. Certifique-se  

de que a manutenção seja agendada e feita 
regularmente, e que o edifício esteja pre-
parado para suportar mudanças sazonais 
de temperatura, caso se localize em uma 
região sujeita a padrões climáticos poten-
cialmente sérios. Mantenha em dia os re-
gistros de manutenção e reparo.

Plano de emergência. O plano de emer-
gência é um processo contínuo que deve 
incluir os tipos de emergências que sua 
congregação pode enfrentar. Certifique-se  
de que ele seja adequado, efetivo, pratica-
do e ajustado, conforme necessário.

Lembre-se: cabe a você, pastor, dar o 
primeiro passo para levantar essas ques-
tões diante dos líderes de suas igrejas. Em 
suas próximas comissões, inclua o item 
“segurança e gerenciamento de risco” na 
agenda da reunião.  

Questão de segurança
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David Fournier é vice-
presidente da Adventist Risk 
Management, Inc.,  
nos Estados Unidos
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O Sofrimento do Pastor
João Rainer Buhr, Editora Esperança, 2018, 160 p.
A idealização do pastor produz o paradigma de que pastores são super-heróis, que não têm di-

ficuldades, que sua família é perfeita e que precisam “dar conta” de todas as demandas da igreja.
Essa caricatura pastoral não resiste ao resultado das estatísticas e da análise bíblica. A pes-

quisa realizada por João Rainer Buhr constatou que 70% dos pastores lutam contra a depressão, 
70% afirmam estar esgotados e dizem não possuir um amigo próximo e 80% acreditam que o 
ministério pastoral afeta sua família.

Infelizmente, esses números evidenciam situações extremas em que o pastor não sabe como 
administrar nem a quem recorrer. O sorriso sempre aberto, o olhar de empatia pronto a atender 
a todos pode esconder um drama angustiante em seu coração.

O livro aborda esse mal que aflige os pastores hoje, da mesma forma que angustiou o apóstolo 
Paulo em seu tempo; porém, não tirou sua alegria e paixão pelo ministério de Cristo. O autor, João 
Rainer Buhr, é pastor, professor e foi coordenador da Associação das Igrejas Menonitas do Brasil. 

RECURSOS

Ministério Pastoral
John MacArthur Jr., Editora CPAD, 1997, 400 p.  
O objetivo desse livro é incentivar e orientar os pastores para que exerçam na igreja o modelo 

de liderança ministerial que a Palavra de Deus requer. A obra se destina a pastores experientes, 
a jovens ministros que estão iniciando seu ministério e a estudantes de Teologia que se prepa-
ram para ele. O autor conclama os pastores a retornar às Escrituras como base de autoridade, a 
fim de desenvolver uma filosofia de ministério. Além disso, propõe recuperar, reafirmar e restau-
rar uma abordagem bíblica ao ministério pastoral, prescrevendo as diretrizes a seguir e alertan-
do sobre os perigos que devem ser evitados.

O livro destaca quatro temas principais, que se movem da fundamentação bíblica para a práti-
ca. Eles incluem: (1) o caráter bíblico e a essência do ministério pastoral; (2) a preparação bíblica re-
querida daquele que vai pastorear; (3) as qualidades pessoais bíblicas do ministro qualificado para 
pastorear e (4) a prioridade bíblica das atividades envolvidas no ministério. As ideias e os conse-
lhos apresentados no livro, com certeza, ajudarão os pastores a desenvolver um pastorado rele-
vante para o corpo de Cristo.

Journal of Adventist Mission Studies – JAMS
O Journal of Adventist Mission Studies é uma revista acadêmica publicada pela Internation-

al Fellowship of Adventist Mission Studies (IFAMS). Ele contém artigos, resenhas de livros, resu-
mos de teses e notícias de interesse para o cumprimento da missão da igreja ao redor do mundo. 

Seu propósito é proporcionar a todos os que já atuam ou desejam ser missionários, sejam es-
tudantes, profissionais liberais, professores, pastores ou administradores, um espaço para troca 
de experiências, diálogo, conhecimento acadêmico e orientação. 

Sua equipe editorial é composta por representantes dos mais diversos países. Entre eles, dois 
brasileiros que trabalham na Universidade Andrews, os doutores Wagner Kuhn e Kleber Gonçalves.

Site: http://digitalcommons.andrews.edu/jams/
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O artigo “Chaves do sucesso” (p. 14) discorre so-
bre cinco hábitos ou disciplinas dos pastores 
altamente eficazes. O segundo hábito fala da 

necessidade de manter íntimo relacionamento com 
Deus por meio do estudo da Sua Palavra, entre ou-
tras coisas. Mas quero falar sobre um sexto hábi-
to muitas vezes negligenciado entre nós, ministros 
do Senhor. É claro que o principal livro de estudo 
de todo pastor e teólogo é a Bíblia. Nenhuma fer-
ramenta teológica é capaz de substituir nem su-
plantar o estudo particular, profundo e metódico 
das Escrituras. Os pioneiros adventistas eram, fun-
damentalmente, teólogos da Palavra. Eles dedica-
vam dias e até mesmo noites inteiras para estudar a  
Bíblia, nada mais do que a Bíblia.

Eles eram ávidos leitores e dominavam muitas das 
ferramentas teológicas, mesmo sem ter recebido trei-
namento formal em um seminário. Por exemplo, eles 
tinham profundo conhecimento dos acontecimentos 
da história mundial, tanto para entender o cumprimen-
to das profecias quanto para demonstrar as razões his-
tóricas da mudança do sábado para o domingo. Eles 
também tinham conhecimento filosófico. Rejeitaram a 
doutrina da imortalidade da alma porque entenderam 
que ela estava contaminada com as pressuposições fi-
losóficas gregas vindas do neoplatonismo. 

Ellen White foi uma grande leitora. Isso pode ser 
constatado pelo tamanho de sua biblioteca. Na ver-
dade, ela possuía três bibliotecas: uma em seu escritó-
rio, à qual seus assistentes literários tinham acesso; um 
acervo pessoal e uma biblioteca com 572 volumes que 
ela comprou de C. C. Crisler, em 1913. Entre os mais de 
1.500 títulos encontram-se muitos livros sobre teolo-
gia, história, homilética e arqueologia.

John Andrews também tinha uma extensa bibliote-
ca, com aproximadamente 650 títulos. A maioria deles 
eram obras teológicas, históricas, arqueológicas e lin-
guísticas. Embora boa parte de seus livros estivessem 
em inglês, também havia muitos em francês, alemão, 
mais de 100 trabalhos em latim e vários em árabe, 
grego, hebraico e português. As anotações encontradas 

em seus livros revelam que ele dominava a teologia, a 
história e as línguas bíblicas. Seu nível de erudição era 
tal que, quando a Igreja Adventista precisou escolher 
um nome para sua primeira universidade, a comissão 
administrativa não hesitou em colocar o nome de “Uni-
versidade Andrews”.

Sem dúvida, Andrews foi alguém que se identificou 
com a prática pastoral e a missão da igreja. De fato, ele 
foi o primeiro missionário oficialmente enviado pela 
Igreja Adventista a terras estrangeiras. Ellen White não 
estava equivocada quando, em 1878, escreveu aos ir-
mãos na Suíça: “Enviamos a vocês o homem mais ta-
lentoso de todas as nossas fileiras.”

Acredito sinceramente que haja uma relação dire-
ta entre os hábitos de leitura de John Andrews e a des-
crição que Ellen White fez dele como o mais talentoso 
entre as fileiras adventistas. Seu desejo de aprender, 
de se destacar, e de realizar todas as suas tarefas com 
excelência o levou a buscar conhecimento nos livros. 
Aliás, o caso de Andrews rompe com o mito de que a 
teologia está desconectada da realidade e da missão. 
Ele foi o erudito mais brilhante entre os pioneiros, mas 
também foi o primeiro missionário a aceitar ser envia-
do para o exterior.

Um dos autores mais preeminentes do século 20, 
Jorge Luís Borges, disse: “Deixe os outros se vanglo-
riarem das páginas que têm escrito; a mim me orgu-
lha as que leio.” Certamente, sua genialidade como 
escritor estava intimamente vinculada à sua avidez 
como leitor. 

Incorporemos esse sexto hábito à nossa vida mi-
nisterial, principalmente, o da leitura metódica da Pa-
lavra de Deus. Mas também de livros teológicos e de 
outras áreas, e nossa identidade e missão como pas-
tores do rebanho serão fortalecidas. 

“
O caso de 

John Andrews 
rompe com o 
mito de que a 
teologia está 

desconectada 
da realidade 
e da missão. 

Ele foi o 
erudito mais 

brilhante entre 
os pioneiros, 
mas também 
foi o primeiro 

missionário 
a aceitar ser 

enviado para  
o exterior.”

A sexta chave

PALAVRA FINAL Marcos Blanco
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Marcos Blanco, doutorando em Teologia, 
é editor da revista Ministério, edição em 
espanhol
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